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BREVE NOTA INTRODUTÓRIA 
 
 
 

Findo o trabalho de investigação e as inúmeras leituras indispensáveis 

à prossecução do seu propósito, houve que proceder ao registo escrito de 

quanto nos foi dado ver e observar, assim como também dar conta do vis-

lumbre e da constatação, agora, devidamente arrumada, que nos foi surgindo, 

à medida que os materiais recolhidos foram sendo catalogados, arrumados e 

combinados como num puzzle, em perfeita coerência e justeza cronológica.  

Quanta descoberta, quantas novidades, quanto reconhecimento e quan-

tas memórias nos revisitaram, em assaltos de saudade e de nostalgia, mas 

também de revivescências de dor, de generosidade, de gratidão e de conso-

lação!  

Houve que decidir, então, o tratamento e o destino a dar a tão valioso 

espólio, constituinte de repositório de memórias, de forma não só de o pro-

teger do esquecimento, mas mais, muito mais, dispô-lo como legítima fonte 

disponível para futuros interessados e investigações.  

Para tanto, tomámos, por avisado conselho, a decisão de incluir parte 

deste inestimável conjunto de documentação num volume de anexos (Vo-

lume II) que juntamos ao Volume I (Tese propriamente dita com os seus 

enunciados e argumentos), procedimento este que, supomos, muito con- 

tribuirá para o propósito de preservação, e que, por este ato académico, 

agora, confiamos aos Arquivos da Faculdade de Teologia da Universi- 

dade Católica Portuguesa, que aceitou, por seu turno, selar a avaliação final 

deste esforço. 
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ANEXO 1 
 

MAPAS E FOTOGRAFIAS DA MISSÃO DO LUCULA ZENZE  

(1893-2020) 

 
 

Como uma imagem vale mil palavras, recolhemos mapas e fotografias nos Arqui-

vos dos Padres da Congregação do Espírito Santo de Paris, de Lisboa e de Luanda. Fize-

mos fotografias de casas missionárias, escola, internato e posto sanitário e recolhemos 

mapas de todos os documentos para melhor autenticar e testemunhar o nosso trabalho de 

investigação.  

 

 
Mapa n.º 1 – CEAST – Arquidiocese de Luanda (1940) 
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Mapa n.º 2 – CEAST – Arquidiocese de Luanda (1940) 
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Mapa n.º 3 – Pontos Extremos – Norte: Miconje; Sul: Yema; Oeste: Massabi;  
Leste: Lucula Zenze 
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Mapa n.º 4 – Missões de Cabinda: Lândana (1873), Cabinda-Imaculada Conceição (1891),  

Lucula Zenze (1893) e Belize/Maiombe (1922) 
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Mapa n.º 5 – Aldeias da Missão do Lucula Zenze 

 

 
 
 

Mapa n.º 6 –Diocese de Boma 



 

 14 

 
 

Mapa n.º 7 – Berços do Seminário de Cabinda:  
 

1.º Berço: Lândana (1879-1936); 2.º Berço: Lucula Zenze (1936-1947)  
e 3.º Berço: Cabinda (1947). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fotografia n.º 1 – Placa no local de desembarque dos missionários  
 
 
 

NESTE LOCAL DESEMBARCARAM 
OS MISSIONÁRIOS ESPIRITANOS 

FUNDADORES DA MISSÃO DO 
LUCULA ZENZE 

12-6-1893 
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REDACTORES  
do 
 

CATECISMO FIOTE – PORTUGUÊS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fotografia n.º 2 – P. EUGÉNIO BISCH (1869-1910) 
missionário do Lucula Zenze, 

autor do Catecismo Fiote-Português, redigido no Lucula-Zenze. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fotografia n.º 3 – Ir. GREGÓRIO GOMES EUSÉBIO (1874-1930) 
missionário do Lucula Zenze,  

tradutor do livro Buka Nsambu, redigido no Lucula-Zenze. 
 

 
 

(Archives Générales de la Congrégation du Saint Esprit 
12, Rue P. Mazurié, 94669, Chevilly-Larue – Paris) 
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Fotografia n.º 4 – Planta da Missão do Lucula Zenze  
 
 

(Archives Générales de la Congrégation du Saint Esprit 
12, Rue P. Mazurié, 94669, Chevilly-Larue – Paris) 
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Fotografia n.º 5 – Capa do Catecismo Fiote-Português  
(1.ª ed., 1910; 2.ª ed., 1975) 
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Fotografia n.º 6 – Primeira Residência Missionária 
 

(Archives Générales de la Congrégation du Saint Esprit 
12, Rue P. Mazurié, 94669, Chevilly-Larue – Paris) 

 
 

 
 
 
 
 

 
Fotografia n.º 7 – Primeira Igreja da Missão do Lucula Zenze 

 
(Archives Générales de la Congrégation du Saint Esprit 

12, Rue P. Mazurié, 94669, Chevilly-Larue – Paris) 
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Fotografia n.º 8 – Igreja da Missão do Lucula Zenze (inaugurada em 1932) 
 
 
 
 
 

 
 

Fotografia n.º 9 – Igreja da Missão do Lucula Zenze (restaurada em 2014) – Frente  
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Fotografia n.º 10 – Igreja da Missão do Lucula Zenze (restaurada em 2014) – Traseira  
 
 
 
 
 

 
 

Fotografia n.º 11 – Sino da Igreja da Missão do Lucula Zenze 
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Fotografia n.º 12 – Residência Missionária do Lucula Zenze (1938) 
 

 
 
 

 
Fotografia n.º 13 – Internato da Missão do Lucula Zenze (inaugurada em 1966). 
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Fotografia n.º 14 – Antigo Posto Sanitário do Lucula Zenze (1947) 

 
 
 

 
 

Fotografia n.º 15 – Complexo Escolar do Lucula Zenze (uniforme dos alunos) 
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Fotografia n.º 16 – Uma das salas de aula da Escola Missionária do Lucula Zenze (1947) 
 
 

 
 

Fotografia n.º 17 – Uma outra sala de aula do Complexo Escolar Missionária  
do Lucula Zenze 
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Fotografia n.º 18 – Padres, Irmãs Mercedárias e Professores da Escola Missionária  

do Lucula Zenze 
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Fotografia n.º 19 – Alunos da Escola Missionária do Lucula Zenze, no recreio (1947) 
 
 

 
 

Fotografia n.º 20 – Edifício da Escola Missionária do Lucula Zenze (1947) 
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Fotografia n.º 22 – Capa do livro Nsambu Misa – Ordinário da Missa (1970) 

Fotografia n.º 21 – Khokho ou Coco (instrumento de comunicação entre os Cabindenses) 
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ANEXO 2 
 

FOTOGRAFIAS ALUSIVAS AOS CURSOS NOVA ET VETERA  

(1970-2020) 

 
 
 O cuidado que nos assistiu em documentarmos, tanto quanto possível, os passos 

da investigação sobre os Cursos Nova et Vetera, levou-nos a fotografarmos diversos lu-

gares de referência – Sede e Mercado dos C.I. Nova et Vetera –, assim como assinalarmos 

momentos de maior importância da sua divulgação – páginas da entrevista do fundador 

ao Jornal de Angola e as capas dos livros Guia e Manual de Alfabetização Inongo-Nongo.  

Como prova da criteriosa organização dos Cursos, deixamos aqui também o seu bem ela-

borado Programa de Encerramento do ano 1972-1973. 
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Fotografia n.º 30 – Sede dos C. I. Nova et Vetera (1970) 

 

 

 
 

Fotografia n.º 31 – Mercado dos C. I. Nova et Vetera (1972) 
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Fotografia n.º 32 – Extratos das páginas da entrevista ao Jornal de Angola,  

na véspera da publicação do Guia e do Método de Alfabetização Inongo-Nongo 
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Fotografia n.º 33 – Capa do Guia de Alfabetização em Língua Ibinda 
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Fotografia n.º 34 – Capa do Manual de Alfabetização Inongo-Nongo  
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ANEXO 3 
 

DOCUMENTOS DE IDENTIFICAÇÃO  
DO PADRE GABRIEL (1930-2009) 

 

 

 

Fotografia n.º 35 – Bilhete de Identidade do P. Gabriel Nionje Seda (era colonial) 
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Fotografia n.º 36 – Celebret do P. Gabriel Nionje Seda (redigido em latim)  
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Fotografia n.º 37 – Celebret do P. Gabriel Nionje Seda (redigido em português) 
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Fotografia n.º 38 – Provisão do P. Gabriel Nionje Seda (reabertura da Missão)  
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Fotografia n.º 39 – Certificado de Estudos do Curso de Teologia  

do P. Gabriel Nionje Seda (frente) 
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Fotografia n.º 40 – Certificado de Estudos do Curso de Teologia  

do P. Gabriel Nionje Seda (verso) 
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Fotografia n.º 41 – Bilhete de Identidade do P. Gabriel Nionje Seda  

(era pós-colonial)  
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Fotografia n.º 42 – Passaporte do P. Gabriel Nionje Seda (era pós-colonial)  

 
 
 
 
 

 

 
 
 

Fotografia, n.º 43 – Túmulo do P. Gabriel Nionje Seda (1930-2009) 
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CRONOLOGIA DA VIDA DO PADRE GABRIEL NIONJE SEDA 

(1930-2009) 

 
1930 – 17 de março – Nasceu na povoação da Chindende – Missão do Lucula Zenze. 
1. Ensino Primário (1943-1948) 

Iniciação – Janeiro-Julho (1943) – Internato da Missão de Cabinda (hoje Paróquia); 
1.ª Classe – Janeiro-Julho (1944) – Pré-Seminário do Lucula Zenze; 
2.ª Classe – Janeiro-Julho (1945) – Pré-Seminário do Lucula Zenze; 
3.ª Classe – Janeiro-Julho (1946) – Pré-Seminário do Lucula Zenze; 
4.ª Classe – Janeiro-Julho (1947) – Seminário de Cabinda; 
Admissão – Janeiro-Julho (1948) – Seminário de Cabinda. 

2. Ciclo Preparatório (1948-1950) 
1.º Ano do Ciclo Preparatório (Janeiro-Julho, 1949) – Seminário de Malanje; 
2.º Ano do Ciclo Preparatório (Janeiro-Julho, 1950) – Seminário de Malanje. 

3. Ciclo Liceal – Humanidades (1950-1955) 
3.º Ano dos Liceus – Janeiro-Julho (1951) – Seminário de Malanje. 
1.º Ano de Interrupção dos Estudos – Chindende (Janeiro-Julho 1952)  
4.º Ano dos Liceus – Janeiro-Julho (1953) – Seminário de Malanje; 
5.º Ano dos Liceus – Janeiro-Julho (1954) – Seminário de Malanje; 
6.º Ano dos Liceus – Outubro-Julho (1954-1955) – Seminário de Malanje. 

4. Ciclo de Filosofia (1955-1959) 
1.º Ano de Filosofia – Outubro-Julho (1955-1956) – Seminário de Luanda; 
2.º Ano de Filosofia – Outubro-Julho (1956-1957) – Seminário de Luanda; 
2.º Ano de Interrupção dos Estudos – Chindende (1957-1958); 
3.º Ano de Filosofia – Outubro-Julho (1958-1959) – Seminário de Luanda. 

5. Ciclo de Teologia (1959-1962) 
1.º Ano de Teologia (1959-1960) – Seminário de Luanda; 
2.º Ano de Teologia (1960-1961) – Seminário de Luanda; 
3.º Ano de Teologia (1961-1962) – Seminário de Luanda; 
1962 – 1 julho – Ordenação Sacerdotal na Sé Catedral de Luanda. 

6. Luanda (1962-1966) 
1962-1966 – Professor nos dois Seminários de Luanda (diocesano e capuchinho) 

7. Porto (1966-1970)  
1966-1970 – Doente na cidade do Porto em Portugal; 
1970 – 1 de outubro – Fundador dos C. I. Nova et Vetera.  

8. República Popular de Angola (1975-1976) 
1975 – 8 de novembro – Eclosão da guerra antes da independência de Angola; 
1975 – 11 de novembro – Proclamação da independência de Angola; 
1976 – 20 fevereiro – P. Gabriel é preso na aldeia de Chinsua e encarcerado na 

prisão do Batalhão na cidade capital de Cabinda; 
1976 – 29 de fevereiro – P. Gabriel foi posto em liberdade. 
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9. República do Zaire (1976-1987) 
1976 – 19 março – Fuga do padre Gabriel de Cabinda para a República do Zaire, 

acompanhado por António Ndembe Ngoma, aluno interno da missão; 
1976 – 12 de abril – Recuo do Zenze – Bombardeamento da zona de Lucula Zenze. 

Fuga de todas as aldeias de Lucula Zenze para a República do Zaire (RDC). 
Foi o êxodo total. A missão ficou sem pastores e nem ovelhas; 

1976 – 21 julho – Fundação do Centro Pastoral dos Padres de Cabinda, na cidade 
de Tshela, República do Zaire (RDC); 

1977 – Fundação de Campos de Refugiados Baixo-Zaire, República do Zaire: Kim-
bianga (13-3-1977), Nlundu-Matende (3-10-1977), Mfuiki (30-9-1978) e 
Tseke Zole (10-5-1978). 

10. República de Angola (1987-2009) 
1987 – 10 dezembro – P. Gabriel regressa da República do Zaire (RDC) para Ca-

binda; 
1987-1989 – Reside na cidade de Cabinda, no Bairro 1.º de Maio; 
1989 – 13 de janeiro – Reabertura da Missão do Lucula Zenze, que tinha ficado 13 

anos encerrada (1976-1989), devido à eclosão da guerra; 
1993 – Comemoração do Centenário da Missão do Lucula Zenze (1893-1993); 
1993 – 18 junho – D. Paulino Fernandes Madeca, por ocasião da comemoração do 

primeiro centenário da missão, promoveu a Missão do Lucula Zenze a mis-
são-paróquia. 

2009 – 22 fevereiro – P. Gabriel procedeu à bênção da casa das Irmãs no Lucula 
Zenze; 

2009 – 23 de julho – P. Gabriel morreu no Bairro 1.º de Maio, na cidade de Cabinda. 
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ANEXO 4 
 

FONTES ESCRITAS  

DOS CURSOS NOVA ET VETERA (1970-1974) 

 

 
O primeiro artigo, que foi escrito sobre os Cursos Nova et Vetera, é da autoria do 

padre Artur Alvarães, sacerdote diocesano, português, que acompanhou D. Eduardo An-

dré Muaca como secretário ad hoc, na sua primeira visita à Missão do Lucula Zenze, nas 

vestes de primeiro prelado originário dessa missão:  

1.1. ASPECTOS DA VISITA PASTORAL  
À MISSÃO DO LUCULA ZENZE NOVA ET VETERA 

…Presentemente uma obra surge, ainda em toda a sua inocência de criança, 
talvez por entre o sorriso de comiseração de alguns, talvez olhada com ironia e asfi-
xiada por uma chuva de interrogações. Essa obra incipiente de promoção social, de 
início para raparigas que nunca frequentaram alguma escola e não aprenderam a ler 
e a escrever, é uma iniciativa do Padre Gabriel. Chama-se Nova et Vetera, expressão 
tirada da parábola do «Pai de família», em que Jesus disse: «Por isso, todo o escriba 
instruído acerca do reino dos céus é semelhante a um pai de família que tira coisas 
novas e velhas do seu tesouro» (Mt 13,52). 

A obra consiste na iniciação de pessoas numa série de valores antigos e novos, 
isto é, sem menosprezo pelos antigos valores levar os indivíduos a descobrir novos 
valores, como sejam hábitos de higiene, a culinária europeia, com novos reparos 
(preparativos) e novos pratos, socorrendo-se de matéria-prima existente. Bastante se 
pode esperar dela se não for tolhida. 

Cada curso funciona durante três meses, começando no último mês o estágio 
para a secção de culinária e serviço doméstico com a duração de uma semana para 
cada participante. São as seguintes as secções dos Cursos de Iniciação Nova et Ve-
tera: 

1. Culinária e Nutrição; 2. Agricultura e Pecuária; 3. Puericultura – Primeiros 
Socorros; 4. Serviço Doméstico e Higiene/Educação Sanitária; 5. Economia Domés-
tica; 6. Alfabetização. 

O princípio seguido é: «ao fazermos, aprendemos: o acto favorece o pensa-
mento porque todo o acto é descoberta, conhecimento, criação.» 

No final do Curso, há um encerramento solene, no decurso do qual são entre-
gues os diplomas aos participantes que obtiveram aproveitamento. No primeiro ano, 
classificaram-se 13. 

Que dizer desta obra de promoção e de verdadeiro apostolado prático? É digna 
da nossa melhor simpatia e urge aproveitá-la. Não esqueçamos que de outro lado da 
fronteira com o Congo-Kinshasa, a 30 km, a Missão do Mbata Mbenge, da Diocese 
de Boma, é um grande centro de irradiação religiosa e cultural tendo ainda, na parte 
social, muito que nos ensinar. E, se pudéssemos visitar a Missão do Congo, a 100 
km, veríamos que, em linha, as instalações ocupam nada menos de três quilómetros. 
Só nessa missão havia três médicos! 
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Bem digna de ser considerada qualquer iniciativa de promoção social, nesta 
linha fronteiriça e de melhoramentos nas instalações para que a Missão não desdiga 
do génio missionário português.1  

 
O segundo artigo sobre os Cursos de Iniciação Nova et Vetera teve como título 

«Evangelizar os Pobres». Como o anterior este artigo também foi publicado no Jornal O 

Apostolado. É da autoria do padre José da Rocha Ferreira, missionário espiritano, portu-

guês, vigário-geral da Vigararia de Cabinda, na altura. O primeiro artigo, com certeza 

passou despercebido para muitos. Foi o segundo artigo, o que despertou as atenções do 

público cabindense e luandense.  

1.2. EVANGELIZAR OS POBRES 
 

… Nos dias 16 e 17 de Junho terminou, na Missão Católica do Lucula Zenze, 
mais um Curso de Iniciação Nova et Vetera. 

As palavras latinas Nova et Vetera, por que são conhecidos os Cursos e o Mo-
vimento, são uma citação do Evangelho segundo São Mateus (capítulo 13,52). Todo 
o escriba instruído no Reino dos Céus é semelhante ao pai de família, que tira do seu 
tesouro coisas novas (nova) e velhas (vetera). 

Assim, pretende-se que os cursos sejam um aperfeiçoamento dos valores tra-
dicionais, animados e informados por novos ideais, novos conceitos de dignidade da 
pessoa humana, por uma maior valorização do trabalho, da cultura, da inteligência e 
da actividade doméstica. 

Os cursos iniciaram-se em 1970 e têm-se realizado a um ritmo de dois por 
ano. 

Trata-se de uma experiência missionária de promoção integral das populações 
mais humildes, projectada por dois sacerdotes africanos na missão católica do Lu-
cula, distrito de Cabinda, que procuraram sensibilizar, para valores mais altos, a alma 
do seu povo. 

Existe, um pouco por toda a parte, nestas terras em rápido desenvolvimento e 
evolução, uma camada social dificilmente tocada pela onda da cultura e do pro-
gresso, que, se passa despercebida à maioria dos responsáveis, sensibiliza e comove 
os irmãos de raça, sendo como que o clamor da voz do sangue. E foi, certamente, 
esse sentimento de compaixão e de ternura, mais exactamente de caridade cristã, que 
levou o padre Gabriel Nionje-Seda a dedicar-se a um trabalho profundo de investi-
gação, a fim de poder recuperar essa gente que era deixada para trás, nesta onda 
avassaladora de alfabetização e de progresso. 

A experiência começou com um grupo de raparigas, dos 15 aos 20 anos, apro-
ximadamente, que, sendo embora uma parte notável, se não a maior das mães de 
família de amanhã, não levam para o casamento mais bagagem do que aquela que a 
natureza lhes dá e que se resume no instituto de conservação e de propagação da 
espécie dos seres racionais. 

Urgia, pois, no mínimo espaço de tempo, dar àquelas raparigas a formação 
essencial nas várias actividades da vida doméstica, para as consciencializar da sua 
dignidade, das suas possibilidades e das suas obrigações, como mulheres e filhas de 
Deus. 

Tornava-se indispensável adaptar os ensinamentos ao seu nível de cultura para 
as não desenraizar, para tornar possível o diálogo, e assim obter o maior rendimento 
possível. E é exactamente esse o trabalho que se está processando lentamente, sob a 

 
1 Cf. «Cabinda Missionária – Aspetos da Visita Pastoral a Missão do Lucula Zenze Nova et Vetera», in O 
Apostolado, quarta-feira do dia 14 de julho de 1970, Ano XXVI, n.º 2.750, 1-3. 
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orientação do padre Gabriel, com a colaboração de alguns elementos nativos que 
melhor conhecem os costumes e tradições do povo. 

Os cursos têm uma duração de três meses, ocupando apenas os sábados, do-
mingos e segundas. Durante esse tempo os alunos seguem várias aulas que são dadas, 
em geral, ao ar livre. O corpo docente é formado por dois sacerdotes, um professor 
de posto, dois monitores escolares, um enfermeiro, duas donas de casa, um cozi-
nheiro, um pedreiro e um agricultor. 

As disciplinas administradas abrangem todos os ensinamentos de que precisa 
uma mulher ou um homem para levar uma vida digna dentro, evidentemente, dos 
condicionamentos da sua cultura e das suas posses. Assim, os alunos recebem umas 
lições práticas de educação física, serviço doméstico, economia doméstica, higiene 
e educação sanitária, primeiros socorros, puericultura, formação moral e religiosa, 
civilidade, culto dominical, estética, simbologia, etc. 

A simbologia é uma ciência original, que se destina a ensinar os alunos, em 
escassas semanas, a ler, contar e apreciar os valores e os conceitos. A cada letra ou 
algarismo, é atribuído um símbolo tirado da vida concreta, de forma que o símbolo 
escolhido lembra a forma e a letra, além de ser também a letra inicial do mesmo 
símbolo. Por este processo os alunos, no fim de três meses, lêem, escrevem e fazem 
contas. 

É difícil dar uma ideia de todo o vasto programa destes cursos, pois o método, 
além de estar em contínuo aperfeiçoamento, devido à evolução exigida por novas 
pesquisas, reside quase exclusivamente na mente do seu autor, que a pouco e pouco 
o vai transmitindo aos seus colaboradores. 

Aliás o trabalho de pesquisa abrange toda a vida e costumes dos africanos, 
desde os ritos aos medicamentos, desde a literatura à arte, num mundo de conheci-
mentos que não têm fim. 

Findos os cursos, os alunos são submetidos a provas e estágios, recebendo 
depois um diploma e um emblema. 

O encerramento dos cursos reveste-se da máxima solenidade constando duma 
celebração da Palavra de Deus, com textos escolhidos e da celebração da Eucaristia, 
durante a qual são entregues os diplomas e os emblemas. Os cânticos, acompanhados 
por instrumentos musicais tradicionais, dão à cerimónia mais vida e alegria. 

Além do programa das lições, que pouco varia de curso para curso, há um 
tema geral que anima todo o curso e todo o ano e que este ano foi «a responsabili-
dade e a competência». Em anos anteriores tinham sido versados os temas do traba-
lho e do serviço e partilha. 

No último curso foi inaugurada a (Avenida dos Participantes), na qual cada 
aluno que termina o curso planta uma árvore e um refeitório, onde se servem refei-
ções, a fim de que as populações possam tomar refeições mais variadas e nutritivas 
e sobretudo tomem gosto pela comida bem preparada e bem servida. 

Os Cursos de Iniciação (Nova et Vetera) nasceram no coração do padre Ga-
briel Nionje-Seda, sacerdote africano desde há anos rude mas amorosamente pro-
vado pela Providência na alma e no corpo, quase inutilizado pela doença, necessi-
tando de auxílio alheio até para comer, mas com o coração a transbordar de sensibi-
lidade e amor, para sentir e viver, na própria carne a infelicidade dos seus irmãos e 
procurar-lhes lenitivo eficaz e imediato. 

A obra é acarinhada, secundada e sobretudo amada por um grupo de pessoas 
de Luanda, na maioria assistentes sociais e mestras e alunas do Instituto de Educação 
e Serviço de Assistência Social Pio XII (IESSPIO X). 

As despesas são cobertas pelos alunos e por pequenos donativos. Aliás, além 
da pobreza imposta pela escassez de meios e da índole da obra convém que o nível 
de vida sóbrio e modesto real se conserve durante os cursos, a fim de não desenraizar 
os alunos do seu meio ambiente natural. Dentro dos meios e das possibilidades ac-
tuais das populações, pretende-se dar-lhes consciência da sua dignidade e das possi-
bilidades de singrarem pelos próprios meios. Este é o primeiro passo, ao qual se têm 
de seguir, numa evolução lenta, mas segura. 
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Há, no entanto, obras materiais a levantar e material didáctico a adquirir e para 
isso a obra conta com a generosidade das pessoas de boa vontade e de coração bem 
formado.2 

 

O terceiro artigo sobre os Cursos Nova et Vetera é da autoria do fundador dos Cur-

sos. O diretor da Revista Além-Mar, em Lisboa, depois de ter lido o artigo do Jornal O 

Apostolado de Luanda, pediu ao padre Gabriel para que, como autor e fundador dos Cur-

sos, escrevesse algo para os leitores da Revista Além-Mar. Esta Revista reproduziu o ar-

tigo «Evangelizar os Pobres», de O Apostolado da Arquidiocese de Luanda, e o artigo do 

padre Gabriel intitulado «3 Anos de Vida».  

1.3. TRÊS ANOS DE VIDA (1970-1973) 
 

Orgânica 

Os Cursos de Iniciação (Nova et Vetera) têm a seguinte estrutura: no topo está 
o Secretariado organismo central servido por um secretário, um subsecretário e um 
vice-subsecretário. Superintendente sobre três Secções: uma para a Cultura, outra 
para a Economia e a outra para o Arquivo. Cada uma tem o seu anotador (encarre-
gado de registar tudo o que a ela diz respeito, cumulando também a função de co-
responsável com os seus membros de Secretariado pelo funcionamento da secção). 

Secção para a Cultura 

Esta secção é servida por um Centro de Investigação e Estudos para a Cultura, 
a que pertence as seguintes Comissões: para a Música Africana, para o Estudo de plan-
tas Medicinais, para a Liturgia e Palavra, e um Conselho, Conselho da Educação. Deste 
dependem, por sua vez, nove Subsecções: para as Realidades da Cultura, Puericultura, 
Higiene e Educação Sanitária, Educação Física e Estética, Primeiros Socorros, Culi-
nária e Nutrição, Serviço Doméstico e Economia Doméstica, Agricultura e Pecuária, 
Artes Aplicadas. 

A Comissão tem à sua frente um comissário coadjuvado por um ou mais as-
sistentes. O Conselho da Educação reúne-se duas vezes por ano, no início e termo 
das actividades. Compõem-no os membros do Secretariado, o grupo dos anotadores, 
os orientadores-coordenadores das subsecções e os delegados de zona. 

À frente de cada subsecção encontra-se um orientador coordenador (título atri-
buído à pessoa dotada de determinadas qualidades humanas, encarregada de orientar 
o serviço do grupo e coordenador para os participantes as aquisições que vão fa-
zendo). Cada orientador-coordenador pode ser ou não coadjuvado por um ou mais 
assistentes. 

São de responsabilidade da Subsecção para as Realidades da Cultura as se-
guintes actividades: Lições de introdução às disciplinas dos Cursos, de iniciação li-
terária (Simbologia 1: introdução ao diálogo e à sua expressão), de iniciação Arit-
mética (Simbologia 2: introdução ao espírito de precisão e medida, ao espírito téc-
nico): de introdução à Filosofia dos Valores (Simbologia 3: iniciação ao espírito crí-
tico). Nestas últimas lições estão incluídas as Meditações sobre o Homem e os Va-
lores. 

Secção para a Economia 

É servida por um conselho – o Conselho de Administração – compreende uma 
Tesouraria, uma Comissão dos Fundos, e uma Comissão das Celebrações. O 

 
2 Cf. Além-Mar, Revista Missionária Mensal, Padres Combonianos, n.º 191, dezembro (1973), 10-13. 
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conselho reúne-se duas vezes por ano, no início e termo das actividades dos Cursos, 
sob a presidência do comissário dos Fundos. Fazem parte do conselho os membros 
do Secretariado, o grupo dos anotadores, o tesoureiro dos Cursos, os comissários da 
Comissão dos Fundos e da Comissão das Celebrações e os delegados de zona. 

Conselho dos Cursos 

Além dos Conselhos da Educação e da Administração, os Cursos são ainda 
servidos por um terceiro, o Conselho dos Cursos. Compõem-no todos os membros 
dos dois primeiros conselhos, mais três conselheiros dentre o povo e três elementos 
representantes daqueles que já participaram nos cursos. Têm também assento nas 
reuniões todas as mais pessoas que nelas queiram tomar parte. 

O Conselho reúne-se uma vez por mês, sob a presidência do subsecretário dos 
Cursos, para debate dos problemas que vão surgindo no decorrer do trabalho da edu-
cação e da administração. 

Delegados de zona 

Para facilitar os contactos entre a sede e as zonas distantes, os Cursos têm um 
delegado nomeado para cada zona e com as atribuições específicas. 

Cursos de Educação 

Nos C. I. (Nova et Vetera) existem os chamados os cursos de educação, que 
são de três meses. Funcionam ao sábado, domingo e segunda-feira. Fazem-no dois 
por ano. O primeiro começa em meados de Setembro; o segundo começa em Janeiro. 
O primeiro acaba em meados de Dezembro e o segundo em meados de Abril. Tenta-
se durante tais cursos iniciar os participantes numa série de valores ou caminhos de 
valores. 

No fim do curso, cada participante estagia uma semana na Sede. O estágio é 
essencialmente prático. Terminado o estágio do último curso do ano, começa o tra-
balho de preparação das Celebrações do Encerramento das actividades educativas do 
ano. É um trabalho intenso de síntese e vida que envolve todos os elementos e orga-
nismos dos Cursos e visa sensibilizar todo um povo para determinados valores, para 
determinadas realidades humanas incarnadas em signos. Termina esse trabalho em 
meados de Junho com a Semana das Celebrações do Encerramento das actividades 
educativas do ano e que vêm a ser a última lição do ano dada pelos Cursos aos par-
ticipantes. As Celebrações culminam com as solenidades das proclamações das gran-
des descobertas e dos grandes serviços feitos durante o ano. As solenidades começam 
no sábado e terminam no domingo; nelas toma parte toda a população da área da 
Missão e outra gente vinda de diversas zonas de Cabinda e até de Luanda. Ocupa nas 
Celebrações lugar de destaque a proclamação da palavra, com rituais muito próprios. 

Semana das Celebrações 

A semana das celebrações é a semana das manifestações culturais. Nela os 
Cursos pretendem recapitular tudo quanto se ensinou aos participantes no decurso 
do ano, desta vez na presença de todo o povo que assim tem a oportunidade de viver 
também a excitante experiência dos mesmos Cursos. 

Signos 

Cada ano decorre sob um determinado signo. O signo vem a ser uma espécie 
de ponto de partida e de chegada para todas as buscas e experiências do ano. Natu-
ralmente, o culto da palavra nas Celebrações decorre sob o signo do respectivo ano. 

O signo do ano 1 (1970-1971): (O Valor do Trabalho); 
O signo do ano 2 (1971-1972): (O Espírito de Serviço e Partilha); 
O signo do ano 3 (1972-1973): (Os Valores da Responsabilidade e Competên-

cia). 
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Realizações 

No decurso do primeiro triénio os C. I. (Nova et Vetera) desenvolveram-se 
uma série de actividades educativas, nomeadamente, nos campos de formação hu-
mana, investigação e estudo do património cultural do homem, de meio, a quem 
pensam auxiliar no seu natural esforço de crescimento até à estatura nem sempre 
visionada de homem adulto, segundo a vontade de Cristo. 

No campo da formação humana, organizaram seis cursos de educação, que 
foram frequentados por 47 participantes, dos quais 40 fizeram seu estágio com bom 
aproveitamento; fizeram um mercado rural inaugurado na altura das Celebrações do 
ano 2 e destinado a facilitar e a incentivar a troca de bens entre a população; e cons-
truíram o Mini-Refeitório, uma espécie de restaurante – bar para apoiar as lições 
sobre a alimentação racional. Abriram uma avenida, a Avenida dos Participantes – 
que ladearam de variadas espécies de árvores de fruto, para inculcar o amor à natu-
reza e à árvore. 

Organizaram também o primeiro Curso de Formação Técnica para Orientado-
res dos C. I. (Nova et Vetera), sob o alto patrocínio do Instituto de Educação e Ser-
viço Social Pio XII de Luanda. 

Nos campos da investigação e estudos: 
– Organizaram um grupo-piloto – (A Orquestra e o Coro Bana Bavuvu Kietu 

– Filhos da nossa esperança), que tendo já tocado e cantado em Cabinda o ano pas-
sado, este ano tocou e cantou em Lândana na Missa Solene concelebrada de acção 
de graças do I Centenário da Missão de Lândana (1873-1973). O grupo serve-se ex-
clusivamente de instrumentos musicais africanos. 

– Criaram um método próprio de iniciação a uma alfabetização funcional glo-
bal dos adultos, o Método de Alfabetização Seda-Mbambi, apoiada na filosofia afri-
cana dos símbolos, com resultados já assinaláveis, conseguiu-se já iniciar dezenas 
de pessoas com arte e, ao mesmo tempo, técnica da literatura e escrita no espaço de 
12 períodos de três horas cada um. O método foi elaborado a partir da língua veicular 
de Cabinda – o iuoio. 

– Registaram e estudaram uma série de plantas medicinais da região. A icterí-
cia, por exemplo, é a doença que se cura hoje com a maior das facilidades nos Cursos. 
Conseguimos já curar duas icterícias em três dias. 

– No campo da investigação, além do estudo da língua e, através da língua, de 
todo o património cultural (filosofia, direito, moral, etc…), tentaram traduzir, indo 
ao encontro dos anseios do povo, a mensagem da Boa Nova sempre antiga e sempre 
nova, numa linguagem e gestos autenticamente seus. 

– Coroaram, finalmente, cada ano com as Celebrações do Encerramento, pre-
sididas no ano I pelo Reverendo Padre Angelino Gaspar Nanga, actual responsável 
da Missão do Lucula Zenze, no ano 2, pelo actual bispo de Malanje, então bispo 
auxiliar de Luanda, S. Excelentíssima e Reverendíssima D. Eduardo André Muaca e 
no ano 3 Reverendo padre José da Rocha Ferreira, Vigário Episcopal de Cabinda. 

Método 

Em todas as buscas, os Cursos adaptaram como método a prática, na linha 
desde o princípio: (Ao fazermos aprendemos: o acto favorece o pensamento, porque 
todo o acto é descoberta, conhecimento, criação). De resto, é o método do povo, 
cuja cultura está essencialmente voltada para o concreto, para a vida. 

Resultados obtidos 

Mesmo que não tivessem conseguido mais, bastava os cursos terem conse-
guido, como realmente conseguiram despertar a atenção de não poucas pessoas para 
valores básicos até há pouco esquecidos e suscitar em muitos o desejo de se ser mais. 

Problemas. Anda todo o mundo tão cheio de problemas que cada um só tem a 
ganhar quando dá ou procura dar uma solução adequada ao seu ou seus problemas. 
Os cursos compreenderam bem isso e assim, desde o início trabalharam contando 
mais consigo mesmos do que com terceiros para a solução dos seus problemas, 
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fossem eles de ordem técnica, económica ou outra qualquer. E levaram o mesmo 
espírito aos seus participantes. 

Nas secções de alfabetização, queria-se ensinar a ler e escrever e faltou o qua-
dro e não havia o dinheiro para o comprar. Acabou-se por se adaptar o chão para as 
experiências de iniciação. Queria-se uma sala para as meditações sobre o Homem e 
os Valores, mas também faltou. Acabou-se por adaptar o ar livre dos campos. Ficou 
célebre a sala n.º 1, simples encruzilhada de caminhos nos terrenos da Missão, pelas 
descobertas aí feitas em grupo. 

Um técnico vindo de Luanda ou mesmo de Cabinda era um luxo em que se 
não podia pensar. Acabou-se por se levar as pessoas fazerem-se cada uma na sua 
especialidade desde o Orientador-coordenador da subsecção da Culinária e Nutrição 
ao de Economia, que já tem de orientar temas de discussão como os relacionados 
com o orçamento. 

Os Cursos talvez tivessem feito mais se tivessem a apoiá-los meios mais efi-
cientes, técnicas mais avançadas. Cremos, no entanto, que a pobreza serviu também 
para enraizar a experiência, tornada que foi uma experiência só nossa. E quantas 
energias físicas, espirituais e morais teriam continuação latente e quantos horizontes 
teriam continuado fechados se no início não fossemos tão pobres e por isso cheios 
de fome! 

Ano da Avaliação 

Durou já três anos a nossa experiência. Instituímos agora um ano de aterra-
gem, o Ano de Avaliação. Há que rever princípios e métodos, há que avaliar, há que 
fixar o que de importante e belo se fez ou descobriu. O signo deste Ano de Avaliação 
(ano 4) será (Coragem e Perseverança). A nossa audácia não deve conhecer a morte. 
Um ano de aterragem para mais uma arrancada, a arrancada que será dos anos 5, 6 e 
7. Virá então um outro Ano de Avaliação, será o ano 8. 

A minha primeira conclusão: Somos homens do Desejo porque somos homens 
da Esperança. E a Esperança diz-nos que vale a pena continuar a participar. 

G. Nionje-Seda3 
 

 

 
3 Cf. Além-Mar, Revista Missionária Mensal, Padres Combonianos, n.º 191, dezembro (1973), 10-13. 
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ANEXO 5 
 

VOCABULÁRIO PORTUGUÊS-IBINDA  

E IBINDA-PORTUGUÊS 
 

 

Os Cursos Nova et Vetera, na nossa maneira de ver, foram uma autêntica escola. 

Os numerosos vocábulos, que foram introduzidos na linguagem falada e escrita, não po-

dem ser excluídos da nossa reflexão. Razão essa pela qual fizemos a recolha e o estudo 

do significado destes vocábulos para a compreensão da dinâmica dos Cursos. 

Depois da fundação dos cursos as pessoas não saudavam mais dizendo, habitual-

mente, ao outro «Bom dia!» e o outro respondia «Bom dia!». Um dizia «Boa Tarde!» e o 

outro respondia «Boa Tarde!». As pessoas passaram a saudar-se dizendo, simplesmente, 

Nova! O outro respondia: Et Vetera. Para dizer noutras palavras, abracemos os bons novos 

valores, não abandonemos os bons antigos valores. Acompanhemos o mundo com as no-

tícias e as novas descobertas! Mas não abandonemos os valores antigos! Os valores da 

nossa cultura, os valores da nossa tradição e aprendamos também a reconhecer os valores 

doutros povos. 

Nessa linha de ideias, os Cursos Nova et Vetera introduziram na linguagem falada 

e escrita muitos vocábulos novos. Tendo em consideração os vários termos introduzidos 

elaboramos este pequeno vocabulário Português – Ibinda (língua de Cabinda), Ibinda – 

Português, para ajudar a compreender uma palavra difícil tanto do português para o 

Ibinda e assim como do Ibinda para o português. O léxico é útil na alfabetização, onde 

encontramos vários desses vocábulos. 

VOCABULÁRIO PORTUGUÊS-IBINDA 

Adicção – Mbuelolo. 

Adjunto – Nsadisi – Aquele que prestava ajuda em todo o sentido da palavra ao 
secretário. 

Anotador – Nkwa Masona – Um termo que ganhou lugar especial nos cursos. Ano-
tador é um elemento que desempenha uma função importante: pôr por escrito 
tudo o que se verificava ao longo do processo da educação. 

Arco – Cingongolo ou Lungongolo. 

Assistente – No contexto dos cursos é o observador independente. 

 

Baba – Burro. Este rapaz é burro (Muana bebe-au libaba ou ainda Muana bene-au 
baba) 
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Bandeira – Ilimbu. 

Bebé – Bebé. 

Bengala – Mkawa.  

Borboleta – Cimpepele (singular); Bimpepele (plural). 

Braços cruzados – Nkondibila.  

Brigada – Um grupo de membros mobilizados para uma missão. 

Buraco – Bulu. 

 

Cadeira – Kadela.  

Calcular – Ukonzika. 

Capacidade – Nata.  

Casa – Nzo.  

Cauda – Mcila. 

Celebração – Uma palavra que entrou em vigor a fim de dar solenidade e dignidade 
ao culto. 

Comissário – Mvuala.  

Comprimento – Kula. 

Contar – Utanga. 

Coro e Orquestra – Outras duas palavras que se casam. Um coro com o seu con-
junto de cantores ligados a uma orquestra. As duas entidades, sempre unidas, for-
mam o corpo e a alma da música, no sentido africano. Cantar sem orquestra não 
congrega no espírito do iniciador dos C. I. Nova et Vetera. 

Cruz – Kulusu. 

Curso – A palavra curso ficou em voga no Zenze, desde as primeiras experiências 
de educação. No contexto, podemos dizer que englobava a série de actividades 
educacionais. 

 

Delegado – Uma vez que a experiência não se limitava unicamente à sede do Zenze. 
A sua expansão exigia um delegado dos cursos que os fizesse conhecer às outras 
zonas. 

Departamento – Divisão administrativa dos Concelhos. 

Dignidade – Cibuntu. 

Divisão – Nkabulu.  

 

Embrulho – Ifunda.  

Esgalho – Vaku li nti. 

Espelho – Lumueno – (Nzo lumueno luona uvuili  – A casa é espelho de quem a 
pertence) 

 

Feixe de corda – Iko ci msinga. 

Funil – Mlingu.  
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Galinha – Susu nciyentu ou Tsusu nciyent.u. 

Galo – Susu mbakala ou Tsusu mbakala. 

Gravidez – Bwemba. 

 

Hoje – Bubu.  

Homem – Bakala. 

 

Isto – Bibi.  

 

Laboratório – Passou a ser o lugar de pesquisa, da investigação, da crítica e da 
experiência, da produção das novas teorias. Não será porque o iniciador dos cur-
sos esteve quatro anos nos laboratórios da Medicina a ser tratado que ele impôs 
este termo?!... 

Louva Deus – Makonya mlenje.  

Lua nova – Ngonda mona. 

Luar – Mueze ou Mweze. 

 

Medida – Izongolo, Itezu. 

Medir – Uzonga.  

Metade – Mpapa.  

Mulher – Nciyentu.  

Multiplicação – Mbuelo izaci, Uwocia, Wokisia. 

 

Nascimento – Lubutukulu (Muana Nzambi mebutuka – Menino Jesus nasceu). 

Nova et Vetera – Duas palavras latinas que, respetivamente, expressam o novo e o 
velho. Nova et Vetera passou a ser a saudação no Zenze. Nova no sentido de que 
é atual, moderno, novo; Vetera, o antigo, o do passado, que ambos se deviam 
casar na encruzilhada dos acontecimentos e do encontro de culturas. 

 

Orientador-Coordenador – Dois vocábulos que se casam na sua significação. Dar 
pistas que são coordenadas, isto é, classificá-las segundo o critério. 

 

Palmeira – Libá, Palmeira. (Mkuati – Palmeira muito alta). 

Participante – É a designação que era atribuída à aluna que frequentava os cursos. 
Um vocábulo que, de facto, inculca de alguma maneira o espírito de partilha e 
solidariedade. Como marco lá está a Avenida dos Participantes. 

Pedaço – Iveso 

Perfurador – M’tobo. 

Peso – Izitu. 

Pessoa – Muntu.  

 

Relâmpago – Lusiyemo. 
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Secção – Agrupamento de várias comissões, subdivisão. 

Secretário – Cremos, na ordem dos cargos que essa função se coloca, no topo de 
todas as outras atividades. É o expoente máximo! 

Sede – Centro de todas as atividades. 

Serpente – Nyoka.  

Signo – Marco, sinal, ponto de partida e de chegada, ponto de referência. 

Simbologia – A simbologia é uma ciência original, que se destina a ensinar os alu-
nos, em escassas semanas, a ler, contar e apreciar os valores e os conceitos. A 
cada letra ou algarismo, é atribuído um símbolo tirado da vida concreta, de forma 
que o símbolo escolhido lembra a forma e a letra, além de ser também a letra 
inicial do mesmo símbolo. Por este processo, os alunos, no fim de três meses, 
lêem, escrevem e fazem contas. 

Simbologia 1 (Alfabetização) – Iniciação à literatura – Introdução ao diálogo e à sua 
expressão.  

Simbologia 2 (Algarismos) – Iniciação ao espírito crítico – Introdução ao espírito 
de precisão e medida de, ao espírito técnico. 

Simbologia 3 (Cultura) – Iniciação ao espírito crítico – Introdução à Filosofia dos 
valores. É aqui, onde temos as «Meditações sobre o Homem e os Valores»  

Subtração – Mbotolo. 

Superfície – Kwangila. 

Suporte – Likunji. 

Tempo – Ntangu. 

Tesoureiro – Uma função que tem a sua especialidade. Ter um tesoureiro significa 
saber ganhar e saber gastar. Essa função é introduzida principalmente para incutir 
o espírito de economia. 

Volume – Mpiba. 

 

VOCABULÁRIO IBINDA-PORTUGUÊS 

Baba – Burro. 

Baduika – Penteado. 

Bakala – Homem. 

Bana Bavuvu Kietu – Filhos da nossa esperança. 

Bebe – Bebé. 

Bibi – Isto. 

Bobo – Inútil. 

Buala ou Bwala – Aldeia  

Bubu – Hoje. 

Bulu – Buraco. 

Bwemba – Gravidez.  
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Cibuntu – Dignidade humana. 

Cikumbi – Rito de iniciação da rapariga, antes do casamento. Kota Tsona – Rito de 
iniciação do rapaz, antes de ingressar na assembleia dos anciãos, dos mais velhos. 

Cimpepele – Borboleta. 

Cingongolo – Arco. Como se emprega a palavra Cingongolo, emprega-se, igual-
mente, a palavra Lungongolo, que quer dizer a mesma coisa – arco. 

Cinguli – Da mãe, noutras palavras, da parte do matriarcado. Nas famílias africanas, 
o regime é do matriarcado. É o tio Khazi ou Ngwakhazi, que é chefe da família 
dos irmãos e das irmãs da mesma via uterina e os sobrinhos.  

Citata – Do pai, noutras palavras, da parte do pai, diríamos do patriarcado. Na Eu-
ropa, é o pai que é o chefe da família.  

 

Fola – Lar. Com o mesmo significado também se usa Liziku (ver). 

 

Ibinda – Língua materna do grupo linguístico bantu, falado em Cabinda, e que, an-
tigamente, era designada Fiote. 

Ifunda – Embrulho. 

Ilimbu – Bandeira.  

Inongo-Nongo – Pequeno provérbio, pequeno ditado popular.  

Isona – Letra.  

Iveso – Pedaço.  

 

Kadela – Cadeira.  

Khoko ou Nkhoko – Instrumento musical de comunicação. Os europeus têm o sino. 
O toque do sino é bem conhecido pelo europeu. Nós, em Cabinda e em vários 
povos africanos, temos um instrumento de comunicação, chamado Khokho. Po-
deríamos dizer: instrumento como o sino europeu. Se é grande, quando é tocado 
pode ser ouvido a uma distância de 20km. 

 O Khokho, um grande tronco de árvore, cortado, com uma abertura estreita, ca-
vado por dentro, foi, desde os tempos mais recuados dos nossos antepassados, o 
meio de comunicação entre os povos de Cabinda.  

 Cada maneira de tocar o Khokho transmite a sua mensagem. Pode querer infor-
mar que chegou à aldeia o sacerdote, assim como comunicar a morte de alguém, 
ou ainda, a chegada duma autoridade… 

  O toque deste único meio de comunicação – o Khokho – assim como a corres-
pondente mensagem, chega a qualquer indivíduo, que logo fica informado esteja 
onde estiver. Aqui, um exemplo do toque para comunicar a vinda de um alto 
dignitário: Tata Mpelo wizidi! Tata Mpelo Wizidi. Kumbusa nkondo kizidi! Ku-
mbusa nkondo kizidi (O senhor padre chegou, o Senhor padre chegou. Passou 
atrás do embondeiro. Passou atrás do embondeiro). Para comunicar a morte de 
um membro da aldeia (Badidi mtu! Badidi mtu! Badidi Mtu! (Tradução à letra: 
Comeram a cabeça. Porém, o significado é que, se cortaram a cabeça, portanto, 
morreu.)  

 Onde qualquer indivíduo estiver, seja a um metro, seja a um quilómetro, a dez ou 
a vinte da aldeia, fica, imediatamente, a saber que faleceu alguém. Como estes 
dois toques existem muitos outros, cada um com o seu significado. 

Kota Tsona – Rito de iniciação para o rapaz, entre os cabindenses. Chikumbi – Rito 
da iniciação da rapariga antes do casamento, entre os cabindenses.  
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Kulusu – Cruz.  

 

Lubutukulu – Nascimento. (Muana Nzambi mebutuka – Menino Jesus nasceu.) 

Liziku – Lar, esta palavra também é chamada fola (ver). 

Lungongolo – Arco.  

Lusiemo lu nzazi – Relâmpago.  

 

M’cila – Cauda. 

M’tu – Cabeça.  

Makonya Mlenje – Louva Deus.  

Makunji Matatu – Três suportes. 

Makunji Muali – Dois suportes. 

Mazina – Nome, palavra, imagem. 

Mbembo – Voz.  

Mbembu Muntu – Sabedoria dum povo, sabedoria popular.  

Mbembu zimbakala – Sons pais – consoantes.  

Mbembu zinguli – Sons mães – vogais.  

Mbotolo – Subtração.  

Mbongo – Depende da frase. (Tuala mbongo ziami – traz o meu dinheiro); aqui, 
mbongo significa dinheiro); Kuna mbongo (semeia a semente; aqui, significa se-
mente). 

Mbuelolo – Adição.  

Mbuelo izaci, Uwocia, Wokisia – Multiplicação.  

Mbusa – Atrás. (Muana kumbusa – filho nas costas, ou filho atrás, nas costas). 

Mkawa – Bengala.  

Mkuati – Palmeira alta ou palmeira muito alta.  

Mlengo – Funil.  

Mtobo – Perfurador.  

Muntu – Pessoa.  

Mvika – Escravo.  

Mwana ou Muana – Filho.  

Mwanza – Alpendre, sombra, com um profundo significado simbólico, onde os mais 
velhos na aldeia se reúnem para partilhar uma refeição em comum, para resolver 
um assunto da aldeia, como a receção do alambamento, julgamento, receção da 
contribuição das despesas do funeral… Enfim, é um alpendre com muitas fun-
ções, uma espécie de sala multiuso. 

 

Nciyentu – Mulher.  

Ngonda mona – Lua nova. 
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Ngonje – Instrumento musical de comunicação, entre os cabindenses. O Ngonje é 
tocado pelo despertador da comunidade, pelo pregoeiro para comunicar uma 
mensagem do rei, uma mensagem para toda a comunidade da aldeia. 

Nkabulu – Divisão. 

Nkondibila – Braços cruzados.  

Nsinga – Corda. (Tuala nsinga tukanga ifunda – Traz a corda para amarrarmos o 
embrulho). 

Ntoto – Terra. (Va mongo ntoto tukangala tuiza – Aqui, na terra, estamos de passa-
gem). 

Nyoka – Serpente. 

Nza – Mundo. 

Nzambi – Deus.  

Nzo – Casa.  

Nzungu – Panela.  

 

Susu wimina mazi – Galinha que bebe água.  

 

Tshinti – Vara.  

 

Ukonzika – Calcular.  

Utanga – Contar. (Utanga zimbongo – Contar o dinheiro, um, dois, três, quatro, 
vinte, trinta, kwanzas, ou dólares, ou euros…). 

Uzonga – Medir.  

 

Vaku li mti – Esgalho.  

 

Ziku – Valor básico da sociedade.  
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ANEXO 6 
 

PENSAMENTOS PARA O CANTO DE MEDITAÇÃO 
 
 

PENSAMENTOS ACLAMADOS  
DURANTE A EXIBIÇÃO DO CANTO DE MEDITAÇÃO 

 

Leitor 1. Tu que estás agarrado aos valores antigos e segues os valores novos, deixa de 
perguntar: O que é Nova et Vetera? Pois, tu próprio és Nova et Vetera.  

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Qualquer valor é um valor de ensinamento 

na vida! Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 2. Se não tens olhos, saibas escutar. Aquele que tem olhos desde que esteja à tua 

frente, tu que só tens ouvidos, segue-o. Buracos, pedregulhos, encruzilhadas, não 
serão mais teus.  

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 3. A palavra é como a semente. A semente, que possa valer, é aquela que, é seme-

ada. A palavra, quando é pronunciada, ensina uma mensagem. A semente é um 
bem. O ensino é uma mensagem.  

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 4. Para a semente do milho crescer é enterrada e apodrece. A semente do milho se 

não for enterrada, se não apodrecer, ficará, somente, uma semente, sem um rebento 
que possa produzir. Tal como a semente de milho tal a pessoa humana. 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 5. Ainda não vimos uma pessoa acender o candeeiro e colocá-lo debaixo da cama. 

Vai colocar o candeeiro onde todos podem ver a luminosidade. Porque «não há 
nada oculto que não venha a ser revelado e nada escondido que não venha a ser 
conhecido e trazido à luz» (Lc 8,17). 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 6. Tu que nasceste, tu que divulgaste a notícia. O maior nascimento é o homem no 

caminho da luz. Na árvore, que plantastes; na semente, que semeastes; no amor, 
que tu tivestes para com os outros; no bem todo que fizestes, o nascimento nunca 
acaba. 

 
Refrão; Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
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Leitor 7. Ninguém deve deixar o mundo como o encontrou. Encontraste o bem, acrescenta 
o bem. Encontraste o mal, procura destruir este mal, no bem que estás a fazer.  

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 8. Aquilo, que estás a comer com alegria na tua varanda, talvez, só uma pessoa 

sofreu para teres este alimento; talvez, uma só pessoa trabalhou para teres este ali-
mento; talvez, uma só pessoa sofreu para teres a felicidade deste alimento. Aquele 
que sofreu para teres este alimento, sofreu por tu para gozares por este alimento; 
praticou o bem. Ama tu também aqueles que virão em semear por eles. O trabalha-
dor é, somente, um, porém, aqueles, que vão comer o alimento, são muitos. 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 9. O amor, que tu manifestas com alegria, manifesta este amor no amor do pró-

ximo; manifesta este amor procurando ter tempo para ouvires o outro; manifesta 
este amor em dar-lhe tempo para ele começar; manifesta este amor procurando per-
der tempo por ele; manifesta este amor em saber perdoá-lo; manifesta este amor 
para não espalhares o seu mal; manifesta este amor para salientar o seu bem, pois, 
o amor é serviço. 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 10. Os que semeiam com lágrimas, ceifam no meio de canções (Salmo 125,5). A 

semente é serviço, a semente é questão, a semente é vida.  
 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 11. Aquele, que cresce no meio da gente, destaca-se e desenvolve-se. Porém, a lei 

da convivência com a gente é a lei do amor, porque o amor é serviço. Se cresceres, 
cresça com os outros. 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 12. Outros comem, outros se sacrificam. Para que a terra seja terra de gente agra-

dável a todos, aqueles, que aceitam sacrificar-se, nunca acabam, aqueles, que só 
comem, nunca faltam. Para que a terra seja agradável a todos, deve ser terra de 
gente, que se sacrifica, terra de gente de entendimento. 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 13. Outros comem, outros sacrificam-se. Na caça se faltar o cão de caça, não há 

caça. A terra, onde não há, aqueles, que se sacrificam, não é terra agradável. Aque-
les, que avançam para frente, não acabam. Aqueles, que os seguem, não faltam.  
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Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-
sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 

 
Leitor 14. Sacrificar-se é aceitar trabalhar somente na linha do bem sem esperar alguma 

recompensa. Sacrificar-se é aceitar trabalhar para que os outros possam viver. Sa-
crificar-se é aceitar apodrecer para que os outros possam nascer. Sacrificar-se é 
aceitar morrer de fome para que os outros possam comer. Sacrificar-se é aceitar o 
sofrimento para que os outros possam viver na alegria. 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 15. Vi um velho. Vi uma rapariga. Vi um rapaz. Vi um mais velho. Vi uma criança 

recém-nascida. O tempo de escolha acabou «… Já não há diferença entre grego e 
judeu, entre escravo e homem livre, entre homem e mulher, pois todos sois um só 
em Jesus Cristo» (Gl 3,21). O olho do crocodilo é bem saliente. O olho duma pessoa 
está na cabeça. Todo o homem é homem. 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 16. Aquilo que uma outra pessoa respeitou, está respeitado. Se desprezares aquela 

coisa, também desprezas a pessoa que a respeitou. A coisa está a crescer, há alguma 
esperança, que é depositada nela. 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 17. «… Minha Mãe e meus irmãos são aqueles que ouvem a Palavra de Deus e a 

põem em prática (Lc 8,21). A palavra de Deus é amor; amar é aceitar perder; amar 
é perdoar; amar é servir. O serviço é ajudar o seu próximo. O serviço é teres tempo 
para o ouvir. O serviço é dar-lhe tempo para começar. O serviço é não espalhar o 
seu mal. O serviço é saber valorizar o seu bem. Se amares é amar verdadeiramente. 
Se amares é sacrificar-te até à morte. 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 18. Aqueles que decidem de viajar são eles que chegam ao fim da viagem. Aqueles 

que não decidem de viajar, nunca chegam ao fim da viagem. Por esta razão, Abraão 
tornou-se o Pai de todos os crentes (At 7,3-4). Zaqueu levantou-se para deixar a sua 
grandeza. Chegou a ver Jesus. Recebeu-o em sua casa (Lc 19,1-10). O caranguejo 
demorou muito a decidir, ficou sem cabeça. 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 19. Tu que ofereces, és tu que distribuis. Tu que semeias, és tu que colhes. Tu que 

investigas, és tu que encontras. Tu que nasces, és tu que prolongas. Tu que fostes 
nascido, és tu que vives. Tu que morres, és tu que ressuscitarás. 
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Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-
sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 

 
Leitor 20. «Um novo sentido para tudo. Compreendestes tudo isto? Eles responderam: 

“Sim”. Então Jesus acrescentou: E assim todo o doutor da Lei, que se torna discí-
pulo do Reino do Céu, é como um Pai de família, que tira do seu baú coisas novas 
e velhas» (Mt 13,51-53). Aquilo, que cresce, é aquilo que tem um rebento. O ante-
passado morto é antepassado vivo, no sentido de que a sua mensagem é sempre 
atual. Quem tem ouvidos para ouvir, ouça (Lc 14,35b). Quem tem pernas para an-
dar, ande. Quem tem mãos para trabalhar, trabalhe. 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 21. Uma coisa não vale porque é antiga ou é nova. O valor de qualquer coisa está 

na sua beleza, na sua utilidade e na sua veracidade. 
 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 22. Por isso, uma coisa pode ser antiga ou nova. Se é uma coisa boa, se é uma coisa 

útil, se é uma coisa bela, portanto, é uma coisa de valor para o serviço, é uma coisa 
que está na linha do crescimento do homem. 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 23. Por isso, se estás a trabalhar ou a separar, deves trabalhar ou separar não porque 

é antiga ou é nova. Separa a partir da sua utilidade ou inutilidade. 
 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 24. Por isso, os antepassados disseram um provérbio: se não tens olhos, saibas 

escutar. Aquele que tem olhos, desde que esteja à tua frente, tu, que só tens ouvidos, 
segue-o. Buracos, pedregulhos, encruzilhadas, não serão mais teus.  

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 25. Aquilo que tu reconhecestes que está bem feito e perfeito aos olhos do mundo 

inteiro, senão o aceitares, senão o reconheceres, senão o seguires, senão o valoriza-
res, senão o pensares em pô-lo em prática, no futuro, serás admoestado. O mesmo 
para a palavra, para o serviço, para a vida.  

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 26. Para que a terra seja bela, é necessário que haja gente. Toda a pessoa é uma 

pessoa que torna a terra agradável? Aqueles, que tornam a terra agradável, são aque-
les que a trabalham, a constroem, a melhoram e a embelezam. Entra no grupo da-
queles que tornam a terra agradável. 
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Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 27. A terra é de Deus. Diga que a terra é tua se estiveres no grupo daqueles que a 

tornam agradável. Nunca ouvistes a Palavra de Deus? «Deus criou o homem à sua 
imagem; à imagem de Deus Ele criou; e criou-os homem e mulher.» «Sede fecun-
dos, multiplicai-vos, enchei e submetei a terra; dominai os peixes do mar, as aves 
do céu e todos os seres vivos que rastejam sobre a terra» (Gn 1,27-28). Mencionar 
Adão é mencionar qualquer homem. 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 28. «Confiaram-te um serviço, deram-te um poder.» Respeite tudo aquilo que está 

nesse serviço para seres respeitado na tua função. Falar do serviço é falar do cami-
nho. «Um animal chamado tchikanda» foi para ser entronizado. Desde que respei-
tou tudo aquilo que está na linha da entronização, foi entronizado rei. 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 29. A boca, os olhos e os ouvidos previnam-nos, ajudam-nos. Enquanto tiveres 

boca e não falas, olhos e não vês, ouvidos e não ouves, no futuro poderás ser ver-
dadeiro pai?  

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 30. Esteja unido no pensamento e nas palavras com os teus amigos. O problema 

não é teres comido o que é proibido. Entra no grupo dos que trabalham para que a 
terra seja agradável. A boca, os olhos e os ouvidos previnam-nos. Os pés e as mãos 
ajudam-nos.  

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 31. Não há nenhum homem e nenhuma terra, onde está tudo completamente per-

feito. Para concluir deves saber que os pensamentos, as mãos e os pés são necessá-
rios. 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 32. Um trabalho pode ser começado por uma só pessoa. Porém, para ser concluído, 

não pôde ser concluído por uma única pessoa. Tu que te aproximastes, tu que in-
gressastes no grupo, serás considerado no grupo daqueles que concluíram o traba-
lho. 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
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Leitor 33. Para que uma palavra valha, deve ser aceite, seguida e gente que se sacrifica 
por ela. No aceitar a palavra, no seguir a palavra, no sacrificar-se por ela, é que se 
encontra o valor desta palavra. 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 34. Quando pronuncias um discurso, saibas que são muitos aqueles que te escutam. 

Por isso, os antepassados disseram, sê prudente no falar e no agir, A Deus não podes 
mentir. 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 35. Se deres testemunho, dá somente testemunho daquilo que tu vistes ou fizestes. 

Pois o testemunho é uma grande questão. Todo o testemunho, senão é da salvação, 
é da condenação. 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 36. Se fostes proclamado, saibas que perante o público fostes reconhecido. Na 

proclamação, é que tu és colocado na linha de frente. Quer seja à frente do caminho, 
à frente do serviço, à frente duma questão, à frente dum conflito.  

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 37. Cada cabeça, cada sentença. Cada cabeça deve saber peneirar, verificar se o 

problema é verídico ou não. Portanto, tu não podes aceitar qualquer assunto sem 
primeiro o investigares e verificares a sua veracidade? Portanto, tudo aquilo que 
ouvires, deves primeiro procurar verificar a veracidade ou falsidade, a fim de saber 
se está ou não na linha do crescimento humano. 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 38. Ao falares demais, cometes erros. Ao cometeres erros, estragastes o caminho 

da verdade. 
 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 39. Tu que não aceitastes a verdade, que está à frente dos teus olhos, cuidado que 

naufragas na tua escuridão. «… O julgamento é este: a luz veio ao mundo, mas os 
homens preferiram as trevas à luz, porque as suas ações eram más. Quem pratica 
o mal odeia a luz e não se aproxima da luz, para que as suas ações não sejam 
desmascaradas (Jo 3,19-20).» 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
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Leitor 40. Tu que lutas contra a Verdade, acreditas que hás de vencer? Ainda, não vimos, 
nem ouvimos, alguém que tenha lutado contra a Verdade e tenha ganho, pois Jesus 
disse: «Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém vai ao Pai senão por 
mim.» (Jo 14,6). 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 41. O semeador semeou a semente. Quando chega o tempo da colheita, deseja 

colher os seus frutos. Se a semente não produziu, então o terreno não é bom (Lc 8, 
6-7). A palavra também nasce os seus frutos. 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 42. Os que semeiam com lágrimas, ceifam no meio de canções (Salmo 125,5). A 

semente é palavra, a semente é questão, a semente é serviço, a semente é vida. 
 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 43. Tu e a palavra estão no mesmo sentido. Deixa de ouvir só para ouvir. Procura 

pô-la em prática para que seja também para ti palavra de salvação. Pois, ainda não 
vimos uma terra, uma pessoa ou uma qualquer coisa, que cresce, simplesmente, 
com uma boa intenção. «Nem todo aquele que Me diz: “Senhor, Senhor”, entrará 
no Reino do Céu. Só entrará aquele que põe em prática a vontade do meu Pai que 
está no céu» (Mt 7,21). Falar do poder é falar do crescimento, é falar do humanismo. 
Um assunto para ser valorizado tem de haver quem se sacrifica por ele. 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 44. Os valores são importantes numa sociedade e os valores são importantes para 

a convivência entre os homens. 
 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 45. A ninguém se pode obrigar a fazer aquilo que é impossível para ele. «Jesus 

disse: «Tende fé em Deus. Eu vos garanto: se alguém disser a esta montanha: “Le-
vanta-te e lança-te ao mar” e não duvidar no seu coração, mas acreditar que isso 
vai acontecer, assim acontecerá» (Mc 11,22-23). Portanto, este tempo é tempo de 
fé para não sermos homens que ficam pelo caminho. 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera! 
 
Leitor 46. «Um novo sentido para tudo. Compreendestes tudo isto? Eles responderam: 

“Sim.” Então Jesus acrescentou: E assim todo o doutor da Lei, que se torna discí-
pulo do Reino do Céu, é como um pai de família, que tira do seu baú coisas novas 
e velhas» (Mt 13,51-53). Aquilo, que cresce, é aquilo que tem um rebento. O ante-
passado morto é antepassado vivo no sentido de que a sua mensagem é sempre 
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actual. Quem tem ouvidos para ouvir, ouça (Lc 14,35b). Quem tem pernas para 
andar, ande. Quem tem mãos para trabalhar, trabalhe. 

 
Refrão: Há valores antigos, há valores novos. Porém, qualquer valor é um valor de en-

sinamento na vida. Nova! Todos respondem: Et Vetera!4 

 
4 Cf. Apontamentos Manuscritos dos Anotadores dos C. I. Nova et Vetera. 
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ANEXO 7 
 

MEDITAÇÕES SOBRE O HOMEM E OS VALORES 

(Alguns Temas) 

 
 
 O padre Gabriel fez numerosas meditações nas aulas dos Cursos Nova et Vetera. 

Dada a sua importância e tendo em consideração o facto de serem numerosas, achamos 

oportuno recolher algumas, a fim de saborearmos a riqueza das lições contidas nessas 

meditações: 

*  *  * 

Meditação sobre o Homem e os Valores (o Homo Socialis) 

Constatamos, que o homem se constrói e constrói na cidade (História do Pre-
sente), se construiu e construiu (História do Passado), se construirá e construirá (His-
tória do Futuro). A primeira virtude na cidade: amor. A cidade é o estímulo e o amor 
a força. O homem tanto económico como socialis é o homem do crescimento. Mas 
até quando ou até onde esse crescimento? 

Ninguém se basta. E a vida em comunidade torna-se uma necessidade. Para 
dois homens, que se encontraram, o primeiro valor é amor. É o amor, que gera a 
atenção, a abertura, a disponibilidade, o espírito de serviço. Amando o homem está 
sempre a dar ao outro a oportunidade de crescimento. 

Na cidade (lê comunidade), o amor faz o mesmo que a massa faz na parede, 
significa e realiza a unidade. O adobe que se não junta ao outro em parede está des-
tinado a ficar só e a derreter-se (usuta, em Ibinda). 

Criatividade: o homem pelo seu trabalho e pelos seus testemunhos transforma 
o mundo: a partir dai passando pela natureza e para terminar em si mesmo. É sempre 
uma terra nova que deixa, ou seja da perenidade dos valores e do valor «homem». 
Se o que amo e o que quero está destinado a perecer, então sou o mais miserável. 

Eu exijo que as conquistas da cidade já não tenham fim. Aparece um homem 
que me garante que de facto não terão fim. O importante afinal é aderir, é crer. É a 
esperança a envolver tudo. 

– O homem condenado a viver é o homem condenado a criar. E criar é parti-
cipar. Quem não participa não cria e quem não cria não vive. 

– Simbologia 3: Simbologia para a descoberta dos valores, partindo do valor 
homem. É a simbologia do homem e do mundo. 

– Simbologia 3 reúne em si a tríplice condição de bimpepele (espírito de já e 
ainda não), de bitá mana (espírito de esperança actuante) e de bitobuka meso (espí-
rito de adesão e participação-criatividade). 

Bimpeple: homens da partida  
Bita mana: homens da certeza 
Bitobuka mesa: homens da participação5. 

Meditação sobre o Homem e os Valores (o objetivo: atingir o Homem) 

Tentativa de o integrar tendo em conta o passado, o presente e o futuro. Fazer 
do homem um elo do passado e futuro no presente. Daí a verdade da expressão Nova 
et Vetera: Valores novos e velhos. Para o valor absoluto relativo que é o homem. Na 

 
5 Cf. Apontamentos Manuscritos dos Anotadores dos Cursos Nova et Vetera. 
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tentativa de o afirmar é posto o homem perante uma tríplice pergunta: donde vieste? 
Onde estás e o que fazes neste mundo? Para onde tendes? 

Nos C. I Nova et Vetera faz-se o esforço para chamar a atenção dos partici-
pantes para o valor homem e para o conjunto dos valores que agem no valor. Homem, 
valores de ordem física, moral e espiritual. 

O homem é avisado do que é e do que ainda pode ser. 
O homem cresce adquirindo mais valores. Aquisição pelo trabalho igual es-

forço. 
O homem parte à busca de valores. Encontrados são por ele criticados e assi-

milados na medida em que são verdadeiros valores. 
O homem do crescimento pode ser encarado sob dois aspectos. O aspecto eco-

nómico e social. 
O homem da saúde é o que põe mais problemas, no fundo, de todos os proble-

mas tratados nas disciplinas dos C. I. Nova et Vetera. 
Sem saúde o homem não cria, porque está incapacitado de partir pela atenção 

e disponibilidade. O homem económico como tal é o homem da simbologia 2 (espí-
rito de precisão). 

O homem social como tal é o homem da simbologia 1 (simbologia do espírito 
de diálogo e participação). 

O homem prepara-se para a atenção, para a disponibilidade, para o serviço. E 
entra no mundo dos outros. Ora, isso só é possível por meio do diálogo. Há um 
mundo de vias de diálogo: gesto, olhar, ternura, rancor, etc. E a pessoa a atingir chega 
a compreensão. Diálogo: discussão de dois mundos em choque. Linguagem, música 
e até símbolos. 

Ao iniciar as pessoas na simbologia 1, explicar o mistério do diálogo. Numa 
autêntica aprendizagem. 

Quem não sabe dialogar, não sabe amar. Dar aos outros a oportunidade de 
criar, de se revelarem na sua justa medida, nos seus valores. Em Cabinda faz-se uso 
do diálogo do som (Nkhokho, instrumento de comunicação)6. 

Meditação sobre o Homem e os Valores (o Cego)  

Um cego precisa de alguém, que o guie, quando se desloca. Sozinho mal anda 
apesar de ter boas pernas. Tem de apalpar para conhecer qual é, aproximadamente, 
o estado do sítio por onde passar. Mas apesar de andar às apalpadelas muitas vezes 
cai, por exemplo, num buraco ou por ter dado um encontrão a alguém ou a um obs-
táculo que esteja no seu caminho. 

Um cego precisa de ouvidos em que ouvir ao que lhe diz o guia quando está 
sendo guiado (exemplo: «passa por aqui»; «levanta» «com as pernas porque está um 
pau atravessado no caminho»). Assim o cego consegue caminhar melhor e em mais 
segurança apesar de ser guiado. Nós, podemos dizer, sois cegos daquilo que ainda 
não vistes e dos caminhos que vos levam até ao destino ou até ao objectivo. E quem 
vos há-de guiar e dar a vista é a Nova et Vetera. Neste mundo, o homem está sempre 
a procurar caminhos que lhe levam até ao conhecimento daquilo que o instrue. Por-
tanto, o homem investiga. 

A Sagrada Escritura fala-nos de um homem de nome Zaqueu (Lc 19, 1-10), 
rico e com muitos bens. Este ouviu a falar de um homem (Cristo) que pregava e 
ensinava coisas maravilhosas e jamais ouvidas. 

Zaqueu depois de se examinar, meditar no que era, reparou que embora rico, 
não sabia de tudo e que precisava de aprender mais. Quando soube, que o mestre 
estava a passar numa das ruas da cidade, correu imediatamente, para lá. Por ser 
acompanhado de grande multidão não o pode ver e também porque era de pequena 
estatura. Resolveu subir numa árvore que se encontrava na rua, mais adiante, para 
vê-lo. 

A atitude de Zaqueu foi criticada pelos do seu tempo ou pelo menos por alguns 
da época porque se encontravam na escuridão. Mas é louvado por nós porque 

 
6 Cf. Apontamentos Manuscritos dos Anotadores dos Cursos Nova et Vetera. 



 

 66 

entendemos melhor que o homem não sabe tudo ainda que tenha (nos nossos tempos) 
muitos estudos. Por terdes cá vindo tiveste a necessidade de aprender mais. Investi-
gastes e encontrastes alguém que vos podia ensinar. Esse alguém é Nova et Vetera. 
Resolvestes, então vir aprender e mais tarde o que poreis em prática7. 

Meditação sobre o Homem e os Valores (a Culinária) 

Antigamente os alimentos eram comidos crus. Depois da descoberta do fogo 
começaram a cozer e assar os alimentos. Mais tardes descobriu-se, que o fogo não 
só era capaz de cozer e assar os alimentos como também era capaz de ferver água. 
Os antigos viram, que sem qualquer depósito, era impossível de ferver a água. Co-
meçaram, então, com as descobertas desses depósitos, as panelas: primeiras panelas 
de barro; segundas panelas de aço; terceiras panelas de alumínio (as actuais). 

Há muitos alimentos, que nós nunca comemos, mas que muita gente come. 
Por isso quando nós encontramos no ambiente dessa gente devemos comer daquilo 
que eles comem, porque você é homem e os que comem dessas comidas são também 
homens. 

A maneira da preparação dos alimentos foi e continua a ser descoberto. Apa-
rece-nos a ciência que ensina a preparar os alimentos que se chama culinária. «Culi-
nária: liela litulonja bulambila bilya – a sabedoria ensina-nos como preparar os ali-
mentos.» 

O que acabamos de ver é necessário para a saúde do homem. 
A gente ou o homem organiza-se para organizar as coisas a fim de também se 

organizar. Para se adquirir essas coisas, é necessário o trabalho. Nos «C. I. Nova et 
Vetera» aprende-se a trabalhar. Portanto as participantes dos Cursos devem ter espí-
rito de serviço. E se as participantes virem uma colega sem o espírito de serviço, o 
que devem fazer, é tirá-la da sua companhia. 

O trabalho é, portanto, necessário para o progresso. 
Os antigos ou antepassados, ou alguns dos antepassados, não tiveram a preo-

cupação de progredir, que é uma coisa de reprovação. Nasciam, viviam e morriam e 
por fim morria sem ter feito nada para o progresso da terra ou do mundo e de si 
próprios. 

Muitos não se interessavam com a instrução. Mas depois de verem que a ins-
trução é uma coisa essencial para o progresso de alguém tornou-se coisa vulgar. E 
para a instrução é também necessário o trabalho. Com o que vimos, podemos con-
cluir que tudo é adquirido por trabalho.  

No fim da comunicação canta-se: «Kioso salu sadidi» (Qualquer trabalho que 
fizeres)8. 

Meditação sobre o Homem e os Valores (o Dinheiro) 

O Senhor Deus deu-nos necessidades que sem trabalho não as satisfazemos. 
Ele próprio o criador dessas necessidades as satisfez. Por exemplo a respiração. A 
necessidade de bebermos água, não é satisfeita por Deus, mas deu-nos água. E para 
nós conseguirmos essa necessidade, basta-nos movimentarmos, indo buscá-la. As 
necessidades criadas pelo homem ou das necessidades criadas pelo homem, algumas 
aproximam-se às necessidades de nascença. Essas são como a casa, o vestuário e 
outras. Os que criam necessidades, são aqueles que utilizam os seus «bisosolo» (pe-
neira) para «sosar – peneirar» as coisas. E para satisfazer essas necessidades o ho-
mem trabalha. Com o trabalho o homem consegue valores que lhe servem de ele-
mentos de seu avanço. Qual é a coisa com que se satisfazem todas as necessidades? 
É o dinheiro. Pois, o dinheiro tem dentro de si todas as coisas de que o homem pre-
cisa. 

Na Antiguidade, antes do aparecimento do dinheiro, os nossos antepassados 
faziam os seus negócios com troca de coisas. Assim, vice-versa faziam troca desses 

 
7 Cf. Apontamentos Manuscritos dos Anotadores dos Cursos Nova et Vetera. 
8 Cf. Apontamentos Manuscritos dos Anotadores dos Cursos Nova et Vetera. 
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objectos. Mais tarde, viu-se muitos inconvenientes na troca de coisas nas compras. 
Então, fizeram uma reunião onde descobriram o valor dinheiro. Tornou-se ou pôs-
se em uso o dinheiro. Antes de o «escudo» aparecer o dinheiro passou em várias 
modificações. Quando o homem tem necessidades, tem também, muitas vias para a 
satisfação dessas. Na nossa área as únicas vias que conhecem são monitores e pro-
fessores. É muito mal. Temos de descobrir meios, pois, uma terra com muitos meios 
de satisfazer as necessidades é uma terra avançada. 

Vem, então, a necessidade das profissões. Com as profissões se satisfazem 
necessidades e mais necessidades existem. Cada homem trabalha e consegue possi-
bilidades de conseguir o que precisa. Mas, há muitas pessoas que não sabem apro-
veitar bem essas possibilidades, desperdiçando-as. Essas pessoas não avançam, não 
crescem. Há uma ciência que nos ensina a fazer tudo com medida, com precisão. É 
a matemática. Há, em cada pessoa a necessidade de espírito da precisão. Mas, nota-
se em muitas pessoas a falta do espírito da precisão, fazendo o excesso de tudo. (…) 
Baseia-se na dominação do espírito. E com o espírito de precisão, o homem cresce 
sem fim e com ele o homem vive feliz. Põem-se três participantes, no centro das 
outras e em linha recta um pouco distanciadas. Uma é considerada homem e as outras 
duas, objectos. O homem trabalha e consegue um objecto. Este com o objecto ad-
quirido e com mais trabalho consegue mais valores. Para terminar, canta-se o hino 
do trabalho: «kioso salu sadidi» (Qualquer trabalho que fizeres).9 

Meditação sobre o Homem e os Valores (a Nutrição) 

Sabemos que o que comemos transforma-se em sangue do nosso corpo. No 
carro, por exemplo, a gasolina faz andar o carro; a água arrefece o motor; e o óleo 
evita o desgaste das peças do carro, fazendo com que girem bem. O mesmo acontece 
no nosso corpo. Lembremo-nos ainda do princípio: «zaba ulya, zaba usotshia» (sa-
ber comer, saber dosear a comida). Há em nós a necessidade de variarmos o que 
comemos, pois, os alimentos têm em si qualidades de nos protegerem o corpo de 
muitos males.  

A carne, os ovos e o leite, por exemplo, servem para fazer desenvolvimento 
do corpo. São elementos de desenvolvimento muito úteis nas crianças. O arroz, a 
batata, a mandioca, o feijão, azeite, gorduras e fruta-pão são elementos essenciais na 
fortificação do corpo para trabalhar. 

Os alimentos que acabamos de ouvir falar comem-se só depois de cozidos. Há 
outros que se comem sem serem cozidos: é a fruta. São, por exemplo, a laranja, a 
banana, o ananás, o mamão, a hortaliças, etc. 

A fruta protege o corpo das doenças. Portanto, devemos comer tanto quanto é 
necessário para que o nosso corpo esteja sempre em condições óptimas.10 

Meditação sobre o Homem e os Valores (a Agricultura) 

Antigamente, ou melhor, os nossos antepassados alimentavam-se de frutos 
silvestres: «Baba ke nonganga, ke nonganga» (apanhar, apanhar, eram colectores). 
Portanto comiam do que a natureza lhes oferecia. Mais tarde, com a reprodução o 
número dos homens aumentou e, portanto, não havia o suficiente para toda a gente. 
Muitos, para evitar esses problemas de falta de comida, começaram a plantar das 
mesmas plantas para si. E, assim, plantavam as plantas de cujos frutos achavam sa-
borosos. Assim, apareceu a agricultura. Dali começou-se a arranjar lavras, roças, 
pomares, onde cada um, o dono da lavra ou da roça cultivava o necessário. Para 
muitos de nós (homens) a melhor, muitos nós cultivamos geralmente, para satisfa-
zermos a necessidade de comer. Sabemos, que com o fruto da agricultura, podemos 
satisfazer muitas ou outras necessidades. Como com a venda. Na venda arranjamos 
dinheiro com que, como já vimos, podemos satisfazer todas as necessidades. A venda 

 
9 Cf. Apontamentos Manuscritos dos Anotadores dos Cursos Nova et Vetera. 
10 Cf. Apontamentos Manuscritos dos Anotadores dos Cursos Nova et Vetera. 
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é também um dos grandes métodos da conservação do que vendemos porque temos 
com o dinheiro igual valor. 

A maneira de cultivar varia de pessoa em pessoa, visto que há os que cultivam 
com pouca necessidade e com pouco interesse e os que cultivam em muita necessi-
dade e interesse.  

O mesmo podemos dizer que há os que cultivam na escuridão e os que culti-
vam na luz: cultivam na escuridão, aqueles que não têm experiências de cultura de 
cada tipo de planta; e cultivam na luz os que plantam baseados na experiência de 
agricultura. 

Nota-se também, grande diferença na colheita porque o outro teve espírito crí-
tico e o outro muito rendosa. Exemplo de um homem de Cabinda que trabalhou com 
«isosolo» (espírito crítico) é o Daniel de Oliveira. 

A agricultura deve estar relacionada com os fenómenos da natureza e com as 
estações. Como é e qual é a origem da chuva? A chuva, como sabemos é água que 
cai do céu, das nuvens. Tem origem na evaporação da água com a acção do calor 
(solar). Exemplificando, suponhamos, que a terra é uma enorme panela com a água. 
E com o calor do sol a água evapora-se e o vapor sobe; sobe e com o frio que encontra 
lá no alto o vapor condensa-se de peso, já o vapor transformado em nuvens, caem 
em chuva. Há chuva na estação de chuvas, porque há muito calor no tempo das chu-
vas e no cacimbo porque há pouco calor e pouca evaporação. Pouco calor no cacimbo 
porque a terra afasta-se muito do sol e, assim, recebe pouco calor. 

Faz-se explicação do fenómeno da origem das chuvas e dos fenómenos que 
surgem quando chove (relâmpago, trovão) e o fenómeno dos dias e das noites, acom-
panhada de exemplo. 

Fala-se do aparelho feito pelo homem que serve para evitar os estragos pro-
vocados pelos raios. Esse aparelho chama-se pára-raios. Há, ainda, uma coisa natural 
que exerce a mesma função do para-raios: é o mar. A água é um elemento essencial 
da agricultura. Com a água abastecemos os campos, as lavras, etc. 

 Como vistes, este ano não houve muita chuva, portanto, a falta de água a 
agricultura enfraqueceu. Há duas vias de abastecimento. Essas vias são: a chuva (na-
tural) e irrigação (humana). Esses são os sistemas utilizados para a rega dos campos. 
Mas, como sabemos, muitas vezes há falta de chuvas. Então, quem faz chover é o 
próprio homem, com a irrigação. O sistema de irrigação faz-se com valas feitas na 
terra que conduzem a água para as várias divisões do campo. Faz-se também, quando 
temos água perto da lavra ou campo. 

Explicação da origem dos rios e sua utilidade na agricultura. Irrigação feita 
com a água dos rios. Devemos saber que o terreno junto do rio ou da água é muito 
fértil. Os vários instrumentos inventados pelo homem para a agricultura: tractores, 
charruas, catanas, enxadas, etc. Princípio: «mbongo oio lili, vatua i vatua» (os ali-
mentos que estão a ser consumidos foram semeados).11 

 

 
11 Cf. Apontamentos Manuscritos dos Anotadores dos Cursos Nova et Vetera. 
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ANEXO 8 
 

ENTREVISTA DO PADRE GABRIEL AO JORNAL DE ANGOLA 

(29-9-1996) 

 
 

O fundador dos Cursos de Iniciação Nova et Vetera deu uma entrevista ao Jornal 

de Angola, por ocasião da publicação do Guia e do Método de Alfabetização Inongo- 

-Nongo, no dia 29-9-1996. É uma entrevista que nos ajuda a aprofundar o pensamento do 

fundador sobre os Cursos. 

5.1. A Confissão de um padre – Guia e Manual de Alfabetização em Ibinda e o Método 
Inongo-Nongo  

… No dia 1 de Outubro próximo, na cidade de Cabinda, serão lançados os 
livros Guia e Manual de Alfabetização, em língua Ibinda, de autoria do padre na 
reforma, Gabriel Nionje-Seda. 

Editadas ambas pelo Instituto Nacional do Livro e do Disco (INALD) consti-
tuem o fruto duma iniciativa de educação de base marcadamente voltada para o ho-
mem e para quanto o dignifica, visto o mesmo na perspectiva de síntese histórica do 
passado e do futuro, no tempo presente, a que chamou Cursos de Iniciação Nova et 
Vetera, cujo iniciador é o próprio Padre Gabriel Nionje Seda, que nos fala, detalha-
damente, dessa sua experiência e discute finalmente a sua tese que visa substituir o 
termo Fiote, designativo genérico das línguas de Cabinda e em circulação, pelo 
termo Ibinda (Arlindo Isabel). 

 
P. – Nova et Vetera, o que quer dizer? 

Pe. Gabriel Nionje-Seda (GNS) – Coisas Novas e Coisas Velhas! E isso vem 
do Evangelho S. Mateus, no capítulo 13,52: Todo o escriba instruído no Reino nos 
Céus é semelhante ao pai de família, que tira do tesouro coisas novas (Nova) e velhas 
(Vetera). É a partir daí que tiro a expressão Nova et Vetera, que se conserva sempre 
em latim, porque tem muito mais força, porque não havia e não haverá de sofrer uma 
série de mutações como sucede com as línguas vivas. Essa expressão é latina e o 
latim como é uma língua morta, já está fixada. 

 
P. – E o que vêm a ser os Cursos de Iniciação Nova et Vetera? 

Pe. GNS – São uma experiência de autodesenvolvimento comunitário. Nasce-
ram e começaram a funcionar na Missão Católica de Lucula Zenze, onde eu era co-
adjutor do meu colega Pe. Angelino Nanga Gaspar. Visavam promover não só o 
homem, mas também a mulher que estava muito marginalizada naquela altura dos 
anos 60-70. Saíram dentro de mim como uma explosão de tudo aquilo que sentia 
vendo o povo na encruzilhada de civilizações. 

Havia pessoas que não sabiam definir-se mais e não sabiam por onde ir e es-
preitava-nos o perigo de perdermos as raízes. Havia uma evolução rápida. Não se via 
como terminaria história. Então havia um confronto de culturas e as pessoas entra-
ram numa certa indecisão.  

Havia uma certa indefinição de valores. Eu achei que era importante que as 
pessoas se reencontrassem e esse reencontro seria através do reconhecimento dos 
seus próprios valores e também do reconhecimento dos valores dos outros povos, na 
medida em que fossem valores reais, que servissem para a reconstrução, o cresci-
mento e a dignidade do homem. 
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Os Cursos de Iniciação Nova et Vetera foram concebidos na linha de valori-
zarmos e aceitarmos tudo o que é nosso de bom, dos nossos antepassados, dos anti-
gos (Vetera) e os valores novos que vieram das outras culturas. A cultura europeia 
trouxe-nos novos valores, mas também não é pelo facto do valor ter vindo da Europa 
que deve automaticamente ser aceite. Deve antes ser criticado e na medida em que é 
positivo para nós o aceitarmos. Se não serve para a nossa construção, para o nosso 
crescimento não o vamos aceitar. 

 
P. – Como é que começaram a funcionar? 

Pe. GNS – Funcionavam à maneira de «Weekend», portanto aos fins-de-se-
mana. Os participantes iam para o centro de experiência, que era a própria Missão 
de Lucula, à tardinha de sexta-feira e aos sábados é que era o primeiro dia das acti-
vidades, que englobavam o domingo com liturgia e outras actividades dominicais. 
Na 2.ª feira de manhã, havia a outra parte das actividades e à tarde voltavam para as 
suas aldeias, porque eu também insistia na necessidade de as pessoas não esquece-
rem o factor trabalho. 

 
P. – A sua intenção foi imediatamente compreendida? 

Pe. GNS – No princípio as pessoas diziam que o Gabriel estava a fazer uma 
coisa que não tinha muito interesse e que os participantes fugiam aos duros trabalhos 
dos campos para irem divertir-se na Missão. Mas eu dei a entender o contrário. Insisti 
na noção da necessidade do trabalhador, no valor do trabalho e hoje posso orgulhar-
me de ter conseguido esse objectivo. A partir dessa altura, as pessoas passaram a 
trabalhar mais e não só as pessoas que participavam dos cursos, mas o exemplo delas 
incentivou na área o espírito do trabalho. Podemos dizer que ainda hoje é uma das 
áreas com mais actividades no campo agrícola – a do Lucula Zenze –, graças à ex-
periência dos Cursos Nova et Vetera. 

 
P – Sendo católico e padre e sendo a experiência dos Cursos de iniciativa 

pessoal, uma iniciativa que se podia catalogar de «nacionalista» pelo muito que 
tinha de reivindicação cultural, de defesa e valorização de uma cultura que a Igreja, 
pela relação privilegiada que tinha com o poder colonial, não reconhecia direito de 
cidadania, como é que ela foi recebida pela cúpula da Igreja Católica?  

Pe. GNS – A Igreja logo no início aprovou a experiência sem reticências. 
Aprovou a experiência porque era mesmo um apoio à própria evangelização. E na 
pessoa não só do padre, o pároco ou superior da Missão, o Pe. Angelino, mas nas 
pessoas do Arcebispo de Luanda Dom Manuel Nunes Gabriel, que presidiu a Euca-
ristia em que nós com o nosso coro actuamos. E ele disse que, francamente, de facto, 
nunca tinha chegado ao ponto de saber, de imaginar, que se podia, realmente, com o 
batuque, rezar. Ele, naquele dia, convenceu-se de que nós rezávamos utilizando os 
instrumentos africanos em missas e que ele próprio também rezou, e por isso cha-
mou-me à porta no fim da Eucaristia. Foi na missa de Cabinda em 1972; deu-me um 
apoio financeiro para continuar a fazer as investigações como estava a fazer, não só 
no campo da liturgia como no da cultura e no campo da promoção humana e social 
e religiosa que estava a promover na Missão do Lucula Zenze. 

 
P. – … E da parte das autoridades administrativas, também não houve pro-

blemas? 

Pe. GNS – A PIDE andava atrás dos Cursos Nova et Vetera e houve uma altura 
em que se estava para fechar essa experiência, porque a PIDE desconfiava que era 
uma experiência reivindicativa. 

 
P. – Esse voto de aprovação do Cardeal acontece em 72. Quando é que os C. 

I. Nova et Vetera começaram, exactamente? 
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Pe. GNS – Os Cursos começaram em 1970. Em 1971, o arcebispo emérito de 
Luanda, D. Eduardo André Muaca, que era nessa altura Bispo Auxiliar de Luanda, foi 
das pessoas que mais se entusiasmou pelos Cursos, a ponto de nos orientar para orga-
nizações internacionais como a Missio, para nos apoiar no campo da investigação. 

 
P. – A preocupação dos Cursos era como que uma certa viragem no rumo das 

coisas, uma espécie de paragem e ruptura. O Pe. Gabriel considerava que dentro 
da Igreja Católica havia valores a questionar inadequados ao desenvolvimento do 
homem?  

Pe. GNS – Era um dado novo, na medida em sem eu utilizar os meios normais 
de propaganda, seja o Jornal ou a Rádio, as pessoas começaram a correr para a Mis-
são do Lucula Zenze, idas de Luanda e de outras partes para ver a experiência na 
medida em que o facto tinha muito de novo. As palavras próprias da experiência 
Cursos de Iniciação Nova et Vetera, tinham sentido, na medida em que nós não acei-
távamos globalmente valores antigos por serem valores antigos, deviam ser critica-
dos, avaliados e aceites na medida em que fossem valores perenes, capazes de servir 
o progresso e a dignificação do Homem. 

Dos novos valores que continuavam a chegar das outras culturas, particular-
mente da Europa, não o devíamos aceitar pura e simplesmente, deviam também me-
recer um crivo, temos uma palavra em Ibinda-Isosolo, que significa mais ou menos 
o «Passador», portanto todos os valores deviam passar pelo «Passador» e não po-
diam ser aceites só pelo facto de virem da Europa, mas criticados e aceites na medida 
em que eram valores para o crescimento do homem, para a dignificação humana. 

 
P. – Como é que os Cursos estavam estruturados? 

Pe. GNS – Tínhamos uma direcção, mas o órgão importante era o secretariado. 
Eu próprio era o secretário e tinha à minha volta os anotadores – 1.º, 2.º e 3.º anota-
dores –, que me ajudavam em muitas actividades; depois tínhamos os departamentos. 
O Departamento de Economia, muito importante para qualquer funcionamento das 
coisas; tínhamos o Departamento de Educação e Cultura, tínhamos o Conselho dos 
Cursos, que se reunia mensalmente para avaliar o trabalho e tomar decisões. Vinham 
a seguir as sessões e essas secções eram várias disciplinas em que se enfarinhavam 
os Cursos Nova et Vetera, como a sessão de culinária e nutrição, secção de serviço 
doméstico, sessão de higiene, saúde e educação sanitária, sessão de agricultura e pe-
cuária, alfabetização era outra, e a comissão das celebrações, que actuava no fim do 
ano, envolvendo todo o povo na experiência para ter consciência das descobertas 
feitas durante o ano. 

As celebrações levavam uma semana inteira e a elas acorriam gentes idas de 
Luanda. Havia também a Comissão da Hospitalidade que recebia as pessoas e sabia 
receber gente, para que as pessoas se sentissem à vontade e tínhamos, além disso, 
brigadas de educação permanente. Porque me tinha apercebido que a educação nunca 
devia ser definitiva, que estava sempre em evolução. Então, saíamos, de vez em 
quando para as aldeias e fazíamos uma espécie de acampamento, e durante os dias 
que durasse, a aldeia convertia-se no Centro dos Cursos Nova et Vetera, em que 
ensinávamos tudo aquilo que era dado na Missão. 

Foi uma experiência muito linda, sobretudo porque também explorávamos 
muito os nossos valores no campo da medicina tradicional. Havia gente que tinha 
um certo receio de revelar os segredos dessa medicina, mas utilizando uma política 
de aproximação revelaram-nos muitas plantas medicinais. Infelizmente, com a de-
sordem que houve, muito desse material foi destruído, desapareceu, tornando-se di-
fícil a sua recuperação. Também fizemos muitas buscas no campo da música afri-
cana e foi a partir daí que eu pude compor, além da missa em latim, as três missas 
solenes em ibinda, que foram cantadas durante muito tempo, agora não com tanta 
frequência, por causa desse conflito de gerações. As novas gerações estão a conceber 
que tudo o que é antigo já não tem valor e só a novidade é que conta, mas a história 
depois há-de repor as coisas no sentido. 
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P. – Nesses primeiros anos, a experiência circunscrevia-se exclusivamente a 
Cabinda ou teve a possibilidade de ser ensaiada noutros pontos do território ango-
lano? 

Pe. GNS – Não. Houve passos na Kibala, com o padre César Viana, que está 
agora na Diocese do Sumbe. Foi um dos adeptos que se entusiasmou com a experi-
ência e fez um ensaio na Kibala. Quando fui à Kibala, fui recebido como o criador 
dos Cursos Nova et Vetera, com muitas honras. Sei também que a mesma experiên-
cia foi ensaiada em Mbanza Congo, então São Salvador, pelo Padre Álvaro Mvovi. 
Não sei até que ponto chegou de avançar, mas a experiência de Kibala resultou.  

P. – Voltando um pouco atrás. Sr. Padre, a introdução do batuque e de outros 
instrumentos musicais tradicionais na Igreja Católica era uma heresia naquele mo-
mento. Esse seu exemplo pode considerar-se pioneiro ou já tinha precedentes?  

Pe. GNS – Não vou dizer que seja pioneiro. Nesse campo, estavam muito 
avançados os irmãos zairenses. Muito avançados que já tinham até pessoal muito 
preparado a nível de formatura, a nível de doutoramento em liturgia, como o próprio 
bispo, natural de Boma. De modos, que não posso dizer que nós fomos pioneiros. 

P. – … Mas em Angola, Sr. Padre? 

Pe. GNS – Aqui creio que sim, mas só talvez no sentido de uma organização, 
não digo ordeira, mas aceitável: porque havia muitas pessoas a tocar de qualquer ma-
neira os batuques numa desordem completa, conforme, aliás, está a acontecer agora, 
se repararem. Entra-se numa Igreja e sente-se que as pessoas se tocam de tal forma que 
não há piedade, não há aquele espírito religioso, que é sagrado; perde-se a noção do 
sagrado perante o rufar dos tambores e depois os ritmos são sempre os mesmos. 

Nós tínhamos chegado de facto a criar uma série de ritmos. Inclusivamente, 
tínhamos na nossa posse nove (9) formas diferentes de tocar e assim, de facto, a 
música nunca cansava. As pessoas que assistiam às nossas missas, mesmo gente eu-
ropeia, deliravam com as nossas missas e iam da cidade de Cabinda a Lucula, que 
são 75 quilómetros, para assistir a missa dominical. Os próprios europeus, em vez 
de ficarem na cidade, iam, porque encontravam uma novidade e algo que lhes dizia 
também qualquer coisa de novo. 

E ia dizer que não somos nós também os pioneiros, porque já na altura da 
canonização dos mártires do Uganda, em 1964, pela primeira vez na história da 
Igreja Católica, os instrumentos africanos, nomeadamente o batuque, foram admiti-
dos e se pôde ouvir «a aleluia cantado» na Basílica de S. Pedro pelo coro que foi do 
Uganda. Esse coro cantou «a aleluia» com instrumentos africanos, entre os quais 
estava o batuque. O que nós fizemos, creio que foi aprofundar, dar um sentido mais 
científico a essa cultura.  

P. – Qual foi o comportamento dos Cursos Nova et Vetera nos últimos 20 
anos? 

Pe. GNS – Durante estes 20 anos, funcionaram na sombra, mas também creio 
que funcionámos em pleno, porque pessoalmente, e as outras pessoas também con-
firmam, sem os Cursos Nova et Vetera não seria ou não me sentiria realmente reali-
zado como sacerdote, como me sinto hoje. Também sem os cursos não teria dado o 
contributo que dei como refugiado para fundar o Centro Pastoral (no Zaire), onde 
pusemos a funcionar uma série de instituições, sendo entre elas uma escola e um 
seminário e a assistência que se deu aos refugiados. Ajudei a fundar um Centro Pas-
toral, reconhecido e aceite em todo o mundo, inclusivamente pela Santa Sé. Ali che-
gamos a ordenar um padre e muitos dos seminaristas, ao regressar à terra pátria, hoje 
são padres. Isto quer dizer que na sombra o mesmo espírito continuou a funcionar É 
que depois de termos descoberto uma vivência mesmo que as situações mudem, nós 
não mudamos, sobretudo quando estamos convencidos de que aquilo é um valor nós 
continuamos a pensar e a actuar a partir dos valores que nós assimilamos. É assim 
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como vão os Cursos Nova et Vetera numa hibernação, mas é nessa hibernação que 
estamos a fazer estas coisas todas: a publicação do Método, do Guia de Alfabetização 
e de outras coisas, com a possibilidade de voltarmos a vir à tona da água. 

 
P. – E agora, Sr. Padre, que perspectivas para os Cursos Nova et Vetera? 

Pe. GNS – As perspectivas são as mesmas de quando começamos. A nossa 
preocupação era a de ajudar o homem a crescer e a dignificar-se. E o homem não 
chegará nunca a atingir a sua maturidade, a sua plenitude, senão cada um no termo 
da sua vida. Portanto, as perspectivas são muitas. Só vejo que os C. I. Nova et Vetera 
não podem funcionar, naturalmente, num ambiente de tensão e de guerra. Só uma 
paz real pode facultar os Cursos Nova et Vetera dar aquilo que podem dar ao povo. 
Há uma nova situação, mas só um espaço humano é que ainda não favorece. Neste 
momento da candonga, neste em que as pessoas só pensam no imediato e não estão 
voltadas para os valores humanos, é um bocado difícil tornar a reactivar esses cursos, 
mas somos e continuamos a ser homens de esperança e vamos esperar.  

 
P. – Na esteira dos Cursos nasceu uma ideia de fazer-se um livro, o que agora 

vai ser ou já é uma realidade. Que significado atribui à edição Guia e do Manual de 
Alfabetização, segundo o Método Inongo Nongo? 

Pe. GNS – São duas as obras que se complementam e corporizam o ideal dos 
Cursos de Iniciação Nova et Vetera. É um contributo para nós, para o nosso povo, até 
para toda a África, na medida em que, suponho eu, poderá levar outros povos africanos 
a fazer uma adaptação, ou tradução das nossas ideias. Porque alfabetizar não era alfa-
betizar por alfabetizar; era um instrumento de trabalho, e eu dizia e repito, uma janela 
aberta para a cultura. Através da alfabetização nós queríamos levar o homem a ter o 
mundo na mão. Ajudá-lo a descobrir os seus próprios valores e os valores dos outros 
e assim acelerar o seu próprio desenvolvimento, porque alguém disse e com muita 
razão, a cultura é o suporte de desenvolvimento e que não há desenvolvimento sem 
cultura, mas também vejo, nas nossas condições, cultura sem alfabetizar fica a perder 
muito. A escrita ajuda a sustentar a cultura, para que a cultura não pereça, não sofra 
muitos desvios ou mesmo desapareça por falta de escrita. Passando-se da oralidade 
para a escrita há de ajudar «-nos muito. Então, o «Método» parte da cultura do meio 
onde eu nasci, onde eu cresci e depois de padre passando por Luanda e outros lugares. 
De facto, creio que outros povos poderão encontrar coisas iguais ou semelhantes, so-
bretudo, os povos bantu, porque muitos valores são comuns. 

 
P. – Qual a diferença substancial entre o Guia e o Manual?  

Pe. GNS – No princípio, eu tinha ideia de que ambos fossem um único livro, 
mas depois viu-se que não dava. No «Manual» estão as orientações a «Carta-Prefá-
cio» e está «A PALAVRA QUE FALTAVA», onde eu explico como cheguei à rea-
lidade. Depois, vem a didáctica e há testemunhos de pessoas que viram a experiência 
no seu funcionamento. Isto é que «Manual». Depois tem o corpo do «Método» agora 
chamado «Guia de Alfabetização». Não são duas coisas diferentes, mas complemen-
tares. O «Manual» é que introduz o «Guia». O «Guia» sem o «Manual» é um livro 
vão sem chave. O «Manual» é a chave do «Guia de Alfabetização». 

 
P. – O que se entende por Método Inongo Nongo? 

Pe GNS – Em Ibinda há uma maneira de se formarem os diminuitivos. Por 
exemplo, Nongo – provérbio; Inongo Nongo – Proverbiozinho, porque o «i» fun-
ciona como diminutivo a outra forma que reduz muito mais a palavra é Inongo 
Nongo, que significa peque provérbio. 

Meditando bem e nisso eu nunca me afastei da nossa cultura: quando miúdo 
eu via e vejo ainda hoje como resolviam ou resolvem os «mambo», como se faziam 
os funerais, mesmo estando no Seminário sempre acompanhei essas situações, e 
achei que o povo sempre estava em plena escola. Todo espaço era, espaço de 
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aprendizagem que também no ensino era incisivo; pequenas coisas que iam dizendo 
e o povo estava sempre aprendendo. No Inongo Nongo eu aplico também mesmo 
sistema de, através de pequenas coisas, deixar voz as pessoas a descobrirem por elas 
próprias o mais essencial, por isso que nós dizemos «Cursos de Iniciação», quer dizer 
que nós só iniciamos, só damos o pontapé de saída para cada um depois, realmente 
avançar. Eu creio que muita gente seguia dessa experiência e que avançou muito. 
Toda gente se sente como outra e honrada por ter sito membro dos Cursos de Inici-
ação Nova et Vetera. Eu mesmo, sendo padre, aprendi muito do povo e através das 
investigações que fomos fazendo em grupo valorizou mais o meu sacerdócio.  

 
P. – Com os seus livros todas as línguas faladas em Cabinda ficam sob a 

designação única de «Ibinda»? Como vai ser o «Ifiote» que está padronizado e é 
que circula até na Comunicação Social? 

Pe. GNS – De facto, o termo «Ibinda» vem substituir a palavra «Ifiote». Houve 
um grande angolano, o Mingas, também estava preocupado para encontrar uma pa-
lavra que viesse a substituir a palavra Ifiote ou Fiote, porque se diz Fiote compreen-
dia o povo todo de Cabinda de Miconje ao Yema e de Massabi ao Lucula Zenze. O 
Ibinda, de facto substitui o Fiote. Essa palavra tem dois sentidos pode significar pes-
soas é bem também por isso; é que nós os negros, todos os negros de África somos 
Ba-fiote. Eu sou nfiote, o senhor também é nfiote. Ora bem, todos negros de África 
não falamos o nfiote temos uma diversidade de línguas. Então ao designar a língua 
dos negros de Cabinda com a palavra Fiote vimos que havia falta de propriedade do 
próprio termo. Foi a partir daí que nós nos Cursos de Iniciação Nova et Vetera, par-
ticularmente o Gabinete de Estudos e Aplicação se debruçou a encontrar uma palavra 
– o velho Mingas chegou até a utilizar a palavra Oyombe, para apanhar o Iwoio de 
baixo, a fala aqui do Sul mais a Sede e mais o Iyombe, lá do Norte. Mais existe ali 
também os Akuakongo ou Bakongo, há os Bakotche, os Balinje e depois os Basundi 
lá mais ao Norte. Os Missionários fizeram o catecismo que foi aceite e entende-se 
em todas as partes de Cabinda. Ora se eles conseguiram isso é porque, de facto, nós 
entendemo-nos de Norte a Sul. Uma língua que faz uma certa diferença é o Kisundi, 
mais é uma pequena parte que está em Cabinda a maioria está no Zaire. O Ilinji se 
entende perfeitamente. Há nuances do Iyombe de Cabinda que um bocado diferente 
do Iyombe do Zaire e, então, a partir dessas realidades começamos a questionar-nos: 
mas então, vamos fazer quantas gramáticas, quantos dicionários para uma região de 
7.200 Km2 quer dizer é pulverizar praticamente tudo. E então partindo da palavra 
Cabinda comecei a raciocinar: Tsissi-Kabinda a fala da gente de Cabinda, e depois, 
fazendo a evolução fonética Tsissi-Kabinda vem dar Ibinda.  

Eu fico contente porque estando no Zaire, precisamente no Tshela que é uma 
região próxima de Cabinda, nos diziam que nós éramos ba-binda que no singular é 
Ibinda. Olha está ali um mbinda! Quer dizer homem de Cabinda. Então nesse caso 
eu concluí que não tinha saído das regras gerais porque eles próprios já nos chama-
vam ba-binda, mbinda então a língua é Ibinda! Essa palavra foi aceite sem quaisquer 
reticencias na Igreja. Inclusivamente na segunda Semana da Pastoral, o Sr. Bispo de 
Cabinda, D. Paulino proclamou que o Ibinda passaria a ser a língua da liturgia. Como 
sabe há sempre os atrasados que não aceitam rapidamente as novidades, mesmo que 
sejam novidades cientìficamente baseadas. Há sempre reticência, mas perante essa 
evidência não sei se ainda continuará a haver resistência para as pessoas que são 
honestas e que tem realmente vontade de se encontrar a si próprias. É que a palavra 
Fiote faz uma confusão. Creio que também um dia outras regiões de Angola terão o 
mesmo problema. Ao começar a interrogar-se sobre o nome da língua que é diferente 
da que os antigos tinham mais que a era colonial adoptou para designar os indivíduos 
de raça. Muitas vezes, significa o negro fala a língua negra. Nós não dizemos que o 
branco falo o branco, mais dizemos isso, pelo que não aceitamos que o negro esteja 
a falar o negro.12 

 
12 Cf. Jornal de Angola, Vida & Cultura, Suplemento Semanal de Artes, Letras e Ideias, Ano 21, n.º 6.900, 
Domingo, 29 de setembro de 1996, 10-12. 
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ANEXO 9 
 

CONFERÊNCIAS DO PADRE GABRIEL 

 

 
Nos documentos manuscritos dos Cursos de Iniciação Nova et Vetera, encontramos 

três conferências que ele proferiu no Centro de Conferências de Simulambuco. Conside-

rando a importância dessas conferências, reproduzimo-las como as redigiu, a fim de com-

preendermos a linha do pensamento do fundador dos Cursos de Iniciação Nova et Vetera, 

principalmente, porque não chegaram a ser reproduzidas em nenhum jornal. 

A TESE «ÁFRICA PARA OS AFRICANOS»  
PODERÁ APLICAR-SE AUDACIOSAMENTE À IGREJA AFRICANA?  

ENSAIO DUMA RESPOSTA (20/1/1988) 

O slogan que fazendo correr rios e rios de tinta, nas décadas dos anos 50 e 60 
criou medições que fizeram esta África dos nossos tempos com todas as suas dúvidas 
e certezas, derrotas e vitórias, sonhos e pesadelos, resumia-se nestas poucas palavras: 
África para os africanos. Era o grito do Ipiranga da Negritude. Era de cariz política 
e nascera da revolta de séculos dos Povos Africanos contra a assumida pelos intelec-
tuais africanos de então. 

O slogan era de ordem política, mas não deixava de ser também de ordem 
económica, social, ética, e religiosa, na medida em que o colonialismo se tinha im-
plantado em todos os sectores da vida dos povos colonizados. 

As elites políticas africanas, apoiadas na magia desta palavra de ordem 
«África para os Africanos» lograram a libertação política da África que só uma ten-
denciosa interpretação e aplicação do princípio precipitou para situação em muitas 
partes não menos dolorosas que as da era colonial. A independência é um dado na-
tural, que sempre chega, quando se completam os tempos. A precipitação prepara o 
desastre como a recusa embora na alienação. Houve independências precipitadas 
como as houve recusadas. Todos nós somos testemunhos dos males que tanto uma 
como outra situação trouxeram.  

No bom sentido «África para os africanos» era unicamente no campo de po-
der, de ter e de ser a interpretação do poder, de ter e de ser. Era a interpretação do 
poder, do ter, e do ser que causou à mesma África os piores males. Do totalitarismo 
ao anquilosamento da África para os africanos não deveria significar com os estran-
geiros apropriaram-se do seu Deus. 

A partir do princípio «África para os africanos» as políticas fizeram a sua 
experiência para não dizermos as suas experiências. Por festa de poder real, cuja 
análise nos levaria muito longe, temos esta África que muito bem podia ser outra 
África efectivamente nova e nossa. 

Os políticos tentaram. Se lograram êxitos em campos muitos precisos, falha-
ram noutros. Para a igreja que se não pode pôr à margem do processo histórico de 
África sem se demitir, a lição da descolonização política deste continente diz-lhe 
tanto respeito como lhe diz respeito o seu próprio futuro numa África saída do colo-
nialismo.  

A preocupação duma Igreja Africana nasce daí. Embora não haja dúvida de 
que a mensagem evangélica não se identifica com nenhuma cultura, transcendendo-
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as todas, o que é certo é que a sua proclamação só pode ser assumida definitivamente 
por um povo profundamente ligada a uma determinada cultura. 

O sim que se diz ao Senhor na profissão da fé não é feito senão através da 
cultura. Ninguém, pois, ousará pregar a real interacção que existe entre a vida e a 
cultura, como entre a fé e a vida. Daqui se infere que a inculturação do evangelho, 
definida como sendo o enraizamento do cristianismo na cultura africana é determi-
nante para todo o processo do futuro da igreja africana no que se vem trabalhando 
há tempos para cá. 

No princípio com algum receio e nestes últimos tempos com certa ousadia a 
igreja de Roma para o processar normalmente do advento e a afirmação duma igreja 
africana capaz de viver a sua fé sem trair a Cristo nem a África. A igreja africana 
deverá ser uma igreja com todas as suas potencialidades e possibilidades. Sem com-
plexos. Uma igreja que indo buscar à sua cultura todos os «Semina Verbi» será capaz 
de ser sacramento da comunhão com a mensagem evangélica do homem africano. 
Uma igreja que deixa de se ajoelhar todo o tempo para pedir e receber para também 
passar a dar. 

Os agentes dessa igreja mais que os missionários serão os próprios africanos 
eclesiásticos e leigos como intermediários natos entre a cultura do seu povo e a men-
sagem evangélica. O missionário continuará a ser um precioso elemento para uma 
complementaridade e um são pluralismo dos valores e das experiências doutras igre-
jas. Mas os poderes de iniciativa e de decisão deverão ir sendo assumidos pelos bis-
pos e sacerdotes locais que desta forma preparados para organizar e dirigir todas as 
instituições da Igreja Africana de amanhã sim. No seio da Igreja Africana que deve 
reconhecer-se já nasceu o relacionamento do missionário com a mesma deixa de se 
pôr em termos de poder para se passar a pôr em termos de sincera franca colaboração 
para o bem comum do povo de Deus que não conhecem fronteiras, nem raças, nem 
línguas, nem ideologias porque se servem da língua universal do homem que é o 
amor. 

Professando a mesma fé e o mesmo baptismo e confessando o mesmo Senhor 
a Igreja Africana pode vir a traduzir a fé comum de todas igrejas tanto na liturgia 
como na teologia, fazendo uso de sinais e símbolos que só são seus. A partir das 
concepções do Direito Africano, o próprio direito da igreja Africana poderá tomar 
feições sem ir contra o essencial ou o instável «da fé antes enriquecendo-os». Sim 
porque nos torna necessário distinguir o conteúdo e a expressão do conteúdo que não 
é forçoso que seja sempre a mesma. 

Foram estas e outras preocupações da Igreja Africana que o Teólogo Vicente 
Mulago, procurou expôr na entrevista que deu à Revista Missionária Mundo Negro, 
do mês de Outubro do ano passado, no seu número 302, insistindo sobretudo no 
papel insubstituível das Igrejas locais e dos Missionários na modelação da Igreja 
Africana embora a destes últimos não deixe de ser relativo e condicionado às cir-
cunstâncias. 

Então uma Igreja Africana já amadurecida será capaz de encerrar a organiza-
ção do já tão falado Concílio Africano que sem dúvida não deixará de trazer muitos 
frutos para a Igreja universal.  

Para aprofundar estas reflexões será útil ler o livro Les Prêtres Noirs s’inter-
rogent, a Encíclica Africae terrarum de Paulo VI, a Constituição Conciliar Gaudium 
et spes, o Decreto Conciliar Ad gentes, a Encíclica Slavorum apostoli de João Paulo 
II sobre a Inculturação do Evangelho, o exemplo dos irmãos Cirilo e Metódio.  

Cabinda, 20/1/1988.  
Gabriel Nionje Seda13. 

 
13 Cf. Apontamentos Manuscritos dos Anotadores dos Cursos Nova et Vetera. 
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ALFABETIZAÇÃO E AFRICANIDADE 

(1-10-1996) 

Comunicação do P. Gabriel Nionje Seda no acto do lançamento do Manual e Guia 

de Alfabetização segundo o Método Inongo-Nongo, que decorreu no Centro de Confe-

rências de Simulambuco, a 1 de Outubro de 1996, na cidade de Cabinda. 

 

*  *  * 

Começo para agradecer a presença da Sua Excelência, a Senhora Ministra da 
Cultura, Dra. Ana Maria de Oliveira, para presidir à cerimónia do lançamento do 
Manual e Guia de Alfabetização em Língua Ibinda, segundo o Método Ingongo 
Nongo, que encerra as celebrações do vigésimo quinto aniversário da fundação dos 
Cursos de Iniciação Nova et Vetera. Desta maneira, pode ser testemunha ocular do 
valor do seu esforço e ter a satisfação de missão cumprida, como membros de direito 
dos Cursos de Iniciação Nova et Vetera! 

Agradeço também a presença e colaboração sem medida do Director do Insti-
tuto Nacional do Livro e do Disco, INALD, Dr. Arlindo Isabel e bem assim a pre-
sença do Director do Instituto de Línguas Nacionais YLM, Director, Dr. Zavoni 
Ntondo e do Director José Pedro, linguista do Ministério da Cultura. 

Agradeço, finalmente, a presença da Sua Excelência o Senhor, Governador de 
Cabinda, Engenheiro José Amaro Tati, de Sua Excelência e Reverendíssima o Sr. 
Arcebispo de Lubango D. Manuel Franklin da Costa, de Sua Excelência e Reveren-
díssima o Sr. Bispo de Cabinda, D. Paulino Fernandes Madeca, dos membros da 
delegação do Ministério da Cultura, dos representantes do Clero e Comunidades Re-
ligiosas dos membros do governo local, e bem assim dos distintos convidados. 

1.º O acto que, neste momento, nos é dado assistir, é, no meu entender, uma 
etapa notável da confirmação da consciência daquilo que somos e daquilo que ainda 
podemos ser nos caminhos de busca de nós mesmos e das nossas potencialidades 
novas e velhas «Nova et Vetera», palavras com ressonância eterna, porque bíblicas 
(Mt. 13, 51-52). 

Com efeito, o acto na sua grandeza, não é só a proclamação da descoberta do 
Método de Alfabetização Inongo Nongo, mas também a consagração da experiência 
global que viu nascer na primeira metade da década de 70, no seio do nosso próprio 
meio e próprio Povo – família, comunidade e igreja-experiências que são da socie-
dade, os Cursos de Iniciação Nova et Vetera, como resposta, entre outras, a uma 
série de inquietações, vividas e sentidas então, colectivamente, no campo social e do 
religioso, com as suas implicações e incidências na vida das pessoas e da sociedade. 

2.º A busca de um Método de Alfabetização acessível, prático, que servisse de 
eixo, de suporte aos ideais por nós preconizados nos Cursos de Iniciação Nova et 
Vetera, culminou com a descoberta do Método de Alfabetização baptizado com o 
nome de Inongo-Nongo, em homenagem aos espíritos de culto da sabedoria de toda 
a antiguidade clássica africana, apoiada na Pedagogia da Escola aberta permanente, 
desencadeante e envolvente no espaço e no tempo, perante o qual me inclino como 
fonte de inspiração e ponto de referência. 

Uma tal descoberta facilitou-nos o processo de pesquisa e crítica dos valores 
em grupo para depois assumi-los e transmiti-los uma vez que nos levou a descobrir 
no nongo (provérbio) o desencadeamento e desfecho de toda a busca. A essência do 
nongo das palavras em língua Ibinda: unonga (apanhar, recolher) e unongana, (ter 
atingido) abriu-nos o mar da criatividade de que se tornaram fecundos. Os Cursos de 
Iniciação Nova et Vetera, dando-nos as mãos uns aos outros, na caminhada da 
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comunidade em demanda do bem, da verdade e unidade que integram o homem, o 
mundo e a natureza. 

3.º A Alfabetização, segundo o Método Inongo Nongo, parte de três dados:  
3.1. A escrita ideogramatical (Père Alphonse Bittremieux, CICM, Scheutista 

belga) ou ldeografia (Padre Joaquim Martins, CSSP, Espiritano Português) radicado 
pelo Povo de Cabinda e pelos Povos vizinhos e disseminada em instrumentos de uso 
comum ou de adorno, como textos de panela, esteiras, sextos, bilhas de água, tatua-
gens, cabaças, chocalhos e paredes de casa de juncos. 

3.2. A cosmovisão simbológica do mundo e da natureza, dado adquirido da 
filosofia africana dos valores. 

3.3. E a hipótese de trabalho da convenção fenícia avançada pelo GPA / C. I 
Nova et Vetera – Gabinete de Pesquisa e Aplicação dos Cursos de Iniciação, rumo à 
criatividade libertadora, que é a cultura ordenada para o desenvolvimento harmoni-
oso e progressivo do homem e do seu meio. 

É assim que a visão gera a penetração e, por sua vez, a penetração gera a cul-
tura. No nosso caso, começamos por o que é (d), passamos para o que sugere (d) e 
terminamos pelo como se constrói. 

Prima o Método Inongo Nongo pela eficácia comprovada nos resultados e pela 
economia do tempo e do espaço: 36 horas espaçadas em 12 semanas (tempo de du-
ração de um curso de fim-de-semana) foram suficientes para fazer entrar um analfa-
beto no mundo dos não analfabetos. 

Nota bem O anotador Xavier Fiti, ultimamente, praticou uma proeza de iniciar 
uma criança na ciência, arte de ler e escrever em três dias. 

4. A guerra paralisou, estrangulou a experiência no terreno: 
– Com a destruição do centro-piloto em pleno funcionamento na Missão Ca-

tólica do Lucula Zenze, distante de 75 km daqui e a dispersão do povo e dos seus 
quadros. Mas converteu-se naquilo de Cristo: «se o grão de trigo, lançada à terra, 
não morrer, permanece só; mas se morrer, dá muito fruto» (Jo 12,24). Foi e é ainda 
o tempo de deserto da experiência, por sinal, fecundo por aquilo que nos tem sido 
dado observar até ao momento. 

5. Podem-se invocar outras causas além das acima citadas para explicar o 
atraso da obra já pronta para publicação em 1974: 

– a perda de documentos e textos de base; 
– o trabalho de reconstituição da obra em circunstâncias penosamente difíceis 

e condições sub-humanas. 
O patrocínio dos Ministérios da Cultura e do Governo da Província de Cabinda 

pôde tornar possível agora a publicação na obra. 

6. Actualidade do Método: 
24 anos depois, será que se pode ainda considerar o Método actual? 
A descoberta como descoberta traz sempre consigo o selo de perenidade. Mais 

ainda: o analfabetismo não só não foi vencido mas reconquistou as antigas áreas de 
domínio e mais se alastrou, nomeadamente, nas áreas rurais e suburbanas, sobretudo, 
desta nossa querida Mãe-África, porque a alfabetização ou é ou não e funcional, pois, 
a funcionalidade ou não funcionalidade da mesma afere-se da sua grande participa-
ção na veiculação da cultura em ordem não a um desenvolvimento mas ao desenvol-
vimento.  

Os Cursos de Iniciação Nova et Vetera tinham chegado a esta conclusão, por 
isso, fizeram da alfabetização não um fim, mas um meio, um simples instrumento de 
trabalho, embora dos mais importantes, talvez insubstituível. 

Daí a possibilidade de contributo ainda válido do Método, pelo seu alcance e 
penetração, no nosso caso para o despertar real das consequências e culturas dos 
Povos Africanos em continuada crise de identidade e até em risco de genocídio. Por 
isso, deixo aqui uma palavra solene de convite aos filhos e filhas, amigos e amigas 
da África para continuarem a investir o melhor de si mesmo numa cultura que liberte 
e salva a África e não que afunde a mesma África, quando, na suposta criatividade 



 

 79 

se envereda pelos caminhos de alienação, de exotismo, excentricidade, extravagân-
cia e novidade por novidade. 

A cultura quando é cultura é sempre uma ponte para o diálogo com outras 
culturas. Porque ou a África encontra o segredo do seu desenvolvimento e progresso 
real na descoberta ou redescoberta da (s) sua (s) cultura (s) para um confronto dia-
léctico, vital, com as outras culturas, com a vida, ou acaba por cair na desorientação, 
confusão e marasmo para não falar na morte e no desaparecimento. E o juízo da 
história será implacável. 

Termino estas minhas palavras com as palavras sábias do poeta mauriciano 
Raymond Charles: «A chave que abre as portas de uma vida plena só se pode chamar 
cultura: cultura dimensão humana do desenvolvimento. Desenvolvimento, fim úl-
timo da cultura. A cultura bem entendida é isto: interacção entre o homem e o meio 
ambiente.»14 

Muito obrigado. Centro de Leitura e Reflexão Francisco de Assis, Cabinda, 1 
de Outubro de 1996 

Gabriel Nionje Seda15 
  

 
14 Cf. Charles Raymond, Contribuição da Fundação para a Cooperação Cultural, ACP-CEE, cit. Fontes 
Unesco, n.º 25 de Abril de 1991, 9. 
15 Cf. Apontamentos Manuscritos dos Anotadores dos Cursos Nova et Vetera. 
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UM ESPAÇO PARA O MÉTODO INONGO-NONGO  

(24-6-1998) 

Autor: Gabriel Nionje Seda. 
Data: 24 de junho de1998. 
Lugar: Auditório do Instituto Politécnico de Cabinda. 
Título: Um espaço para o Método Inongo-Nongo. 

1. Um Espaço para o Livro – Se formos suficientemente honestos não nos 
será difícil aceitar que, na nossa terra, há falta de reflexão, e, sobretudo, de reflexão 
crítica, ia a dizer, profunda. E onde há falta de reflexão facilmente se deixa de escre-
ver ou mesmo se não escreve. E não existem livros ou deixa de os haver.  

Mas são os livros que fazem os leitores. Livros e leitores, sim! Porque para 
onde se iria parar com livros sem leitores ou leitores sem livros? 

Os livros, na feliz expressão de alguém, são os mestres mudos. Destacados 
dos demais mestres, são os mais acessíveis, porque mais disponíveis. Eliminam a 
distância no tempo e no espaço. São eles que tornam possível a convivência e comu-
nhão do passado com o presente e do presente com o futuro. Será, então, uma pura 
divagação. Talvez, mas necessária diante do desastre que é o espectáculo sem fascí-
nio da multidão que se move à nossa volta de costas voltadas para os livros que, por 
sua vez, parecendo envergonhados, se sumiram, inclusive, na sua expressão mais 
simples e mais acessíveis que são os jornais e as revistas, a cujos recortes só temos 
acesso através de fotocópias de curiosos. 

2. Papel da Alfabetização – O Conceito de alfabetização vem muito ligado ao 
«Status» sociocultural do indivíduo em relação ao grupo e do grupo em relação à 
sociedade e esta, por sua vez, em relação ao seu avanço na linha do conhecimento e 
tecnologias do tempo, cujas necessidades e interesses variam ou se modificam, con-
soante a consciência da necessidade de crescimento ou desenvolvimento atingido. 
Alfabetização ou iletrismo são, pois, conceitos ou realidades muito relativas na me-
dida em que se posiciona perante tipos e níveis de sociedade, cultura e civilização 
em permanente processo dialéctico. 

3. Daí que o analfabetismo e iletrismo podem converter-se em situações inul-
trapassáveis e crónicas, mesmo quando se tenta combatê-las com uma alfabetização 
para níveis de cultura e tecnologias mais abrangentes e mais avançadas.  

Porque uma alfabetização tal qual vem sendo concebida e praticada aqui e ali, 
embora com muita boa vontade, está condenada a converter-se, dum momento para 
outro, em analfabetismo funcional, informático, tecnológico, cultural, cujos resulta-
dos serão os mesmos do analfabetismo primário: ignorância, incapacidade, segre-
gação, alienação. 

«O saber mínimo garantido» da escola de Baudelot e Establet, como franque-
amento da porta dourada da alfabetização, perdeu consistência perante os multifor-
mes saberes hoje reclamados, para se estar em dia. 

Uma alfabetização funcional, senão multifuncional, é a alfabetização que pre-
para o alfabetismo para leitura da natureza e da cultura nas suas variantes ou verten-
tes, nas suas modificações em constante devir. A nosso ver, só esta tem capacidade 
de se confrontar com os desafios que se põe ao homem para um mundo novo. 

4. Para tentar dar resposta à necessidade duma alfabetização para uma cultura 
aberta, abrangente, nasceu o sistema de alfabetização baptizado com o nome de «Mé-
todo Inongo-Nongo», dentro do espírito de acção dos «Cursos de Iniciação Nova et 
Vetera», que floresceram na primeira metade da década de 70 na Missão Católica do 
Lucula Zenze, a 75 Km, daqui, hoje, votada pela história dos tempos actuais ao si-
lêncio da acção. 

O Método em experimentação, que fará 30 anos no ano de jubileu 2000, nas-
ceu com um objectivo bem definido: contribuir para a tarefa de pôr o homem de pé 
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perante si próprio, perante os outros e perante a natureza, onde o próprio Deus se 
espelha como espaço privilegiado da sua teofania. 

5. O Método Inongo Nongo veio à luz num contexto da crise global à escala 
do planeta. Estamos na década de 70, que segue à explosiva década de 60 e, por sua 
vez, à década de 50, com os acontecimentos do século que são: a convocação, reali-
zação e encerramento do Concílio Ecuménico Vaticano II, a realização da primeira 
viagem do homem à Lua com a expedição americana, chefiada por Armistrong, pre-
cedida pela exploração do espaço pelo russo Yuri Gargarin, a realização da Confe-
rência de Bandung em 1955, onde, pela primeira vez, o homem do Terceiro Mundo 
tem voz na História da Humanidade; a Revolução de Maio de 1968 em França e o 
prolongamento, sem sentido, da guerra colonial dos portugueses nas suas colónias. 

6. Será que o Método Inongo Nongo abriu perspectivas válidas em vista à so-
lução da crise que atrapalhava também o povo de então, onde, pelo menos, se come-
çou a aplicar? 

O Método foi pontapé de saída englobado na acção dos «Cursos de Iniciação 
«Nova et Vetera», que, por sua vez, o foram já pela definição, já pela prática. 

O Método não se dissociou do livro pela capacidade que este tem de manuse-
abilidade, memória histórica e reflexão e por conseguinte, do espírito de leitura. 

O Método fez aterragem sociocultural desencadeando um autêntico espírito 
afetivo pelo crescimento assumido.  

Sem um efectivo processo de socialização, a alfabetização mesmo que atinja 
nível de funcional ou multifuncional está condenada a não avançar porque tráz con-
sigo o gérmen de esterilidade. E o Método intuiu esta realidade quando se debruçou 
sobre a relação e a associação de que se emprega todo o processo. Para isso, fez 
recurso à simbologia dos sinais e à sabedoria do povo a que se aplicava. Fizemos uso 
de provérbios, como estes, sobre os quais reflectimos, profundamente:  

– uyela: uyela i muntu iaku (se cresce, cresce com os outros);  
– wonsoko muntu, mwe muntu (todo o ser humano tem dignidade real); 
– ndengene muntu ka mbulisi mbembo ko, ndengene muntu ko (encontrei-me 

com alguém que não teve palavra para mim: não me encontrei com ninguém). 
Uma alfabetização conseguida é a que prepara o alfabetizado para a multifun-

cionalidade. Por outras palavras: uma alfabetização só será válida na medida em que 
prepara o alfabetizando para percorrer, à vontade os caminhos dum mundo que todos 
os dias nos surpreende com novidades. 

Dois espíritos marcam o Método: capacidade de observação e atenção, admi-
ração e imitação que vão embocar no mar da descoberta e da criatividade. 

7. Que perspectivas nos abre ou pode abrir o Método «Inongo-nongo» na con-
juntura actual?  

Perante uma mentalidade pedagógica extrovertida, para a qual só é válida a 
pedagogia pré-fabricada pelos outros para o consumismo, a minha pergunta só pode 
provocar sorriso zombeteiro. 

Mas, insisto, não deixa de ser fenómeno de perseverança no erro… 

8. Perante o fracasso de tantos métodos, que já foram aplicados por esta África 
fora sem que a mesma consiga sair do pantanoso analfabetismo que a aliena cada 
vez mais, porque não da nossa própria cultura ou culturas para uma nova pedagogia, 
africana, adaptada à nossa própria realidade actual, uma pedagogia englobante, en-
volvente, explosiva, que arranque a África não para um desenvolvimento mas o de-
senvolvimento, porque assente na sua própria cultura, que é mesmo que dizer, na sua 
própria alma? 

9. Vou concluir para me não repetir explorando a filosofia do Método, sufici-
entemente, explicada na minha comunicação aquando do lançamento do Manual de 
Alfabetização Segundo o Método de Inongo-Nongo no Centro de Conferências de 
Simulambuco no dia 1 de Outubro de 1996. 

A África não tem futuro se teima em não aceitar as suas verdadeiras raízes ou 
origens e se teima também em não cultivar a consciência das fontes da sua cultura 
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ou culturas não só para a sua afirmação mas também para a «mesa comum do diálogo 
cultural da Humanidade» (Augusto Eduardo Kambwa) para o grande «encontro do 
dar e do receber» (Senghor) em ordem à Civilização do Universal, só possível, 
quando existirem culturas diferenciadas, autênticas. 

Cabinda, 24 de Junho de 1998.  
Gabriel Nionje Seda16 

 
  

 
16 Cf. Apontamentos Manuscritos dos Anotadores dos Cursos Nova et Vetera. 
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ANEXO 10 
 

LIVRO I – MANUSCRITO DE MATRÍCULAS DO SEMINÁRIO  

(1934-1942) 

 
 

O Livro I – Livro Manuscrito de Matrícula dos Seminaristas é de 104 páginas. 

Fotocopiámos três páginas. 

 
 

Primeira fotocópia do Livro I – Manuscrito de Matrículas do Seminário (1934-1942) 
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Segunda fotocópia do Livro I – Manuscrito de Matrículas do Seminário (1934-1942) 
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Terceira fotocópia do Livro I – Manuscrito de Matrículas do Seminário (1934-1942) 
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ANEXO 11 
 

LIVRO II – MANUSCRITO DE MATRÍCULAS DO SEMINÁRIO  

(1942-1947) 

 
 
O Livro II é de 108 páginas. Fizemos três fotocópias. 

 

 
  
 

Primeira fotocópia do Livro II – Manuscrito de Matrículas do Seminário (1942-1947) 
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Segunda fotocópia do Livro II – Manuscrito de Matrículas (1942-1947) 
 

 

 
 

Terceira fotocópia do Livro II – Manuscrito de Matrículas (1942-1947) 
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ANEXO 12 
 

LIVRO III – MANUSCRITO DE MATRÍCULAS DO SEMINÁRIO  

(1947-1957) 

 
O Livro III – Manuscrito de Matrículas do Seminário é de 213 páginas. Fizemos 

três fotocópias. 

 

 
 

Primeira fotocópia do Livro III – Manuscrito de Matrículas (1947-1957) 
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Segunda fotocópia do Livro III – Manuscrito de Matrículas (1947-1957) 
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Terceira fotocópia do Livro III – Manuscrito de Matrículas (1947-1957) 
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ANEXO 13 
 

DIÁRIO MANUSCRITO DO SEMINÁRIO DO LUCULA ZENZE  

(1936-1946) 

 
O Diário Manuscrito do Seminário do Lucula Zenze (1938-1946) é de 262 pági-

nas. Fizemos três fotocópias desse histórico documento. 

 

 
 

Primeira fotocópia do Diário Manuscrito do Seminário (1938-1946). 
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Segunda fotocópia do Diário Manuscrito do Seminário (1938-1946) 
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Terceira fotocópia do Diário Manuscrito do Seminário (1938-1946) 
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ANEXO 14 
 

ATAS MANUSCRITAS DAS REUNIÕES DO SEMINÁRIO  
(1937-1945) 

 
As atas das 36 reuniões estão redigidas em 58 páginas. Fizemos três fotocópias. 

 

 
  

Primeira fotocópia da Ata manuscrita da Reunião (1937-1945) 
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Segunda fotocópia da Ata manuscrita da Reunião (1937-1945) 
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Terceira Fotocópia da Ata manuscrita da Reunião (1937-1945) 
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ANEXO 15 
 

MANUSCRITOS DE NOVA ET VETERA  
(1970-1974) 

 
O interesse pessoal que, desde os tempos de Seminário, nos suscitaram os Cursos 

de Iniciação Nova et Vetera, levou-nos ao contacto com essa valiosa documentação, prin-

cipalmente depois da morte do fundador. Indagado o seu provável paradeiro, viemos a 

confirmar que se encontrava guardada, então, na residência pessoal do Padre Gabriel.  

Chegado a esse contacto, houve que, apressada e meticulosamente, organizar os 

vários documentos dispersos e pouco resguardados, misturados com várias outras infor-

mações, algumas de cariz absolutamente pessoal. 

Perante o quadro encontrado, procurámos salvar o essencial dessa documentação. 

E, a curiosidade que aqui partilhamos foi a de nos sentirmos impulsionados, então, não 

só em preservar essa documentação, mas em estudá-la com critério e metodologia, e desse 

esforço foi-se-nos implantando a necessidade de um tratamento de características de bem 

maior responsabilidade que haveriam de se converter numa reflexão mais profunda com 

seu desfecho num doutoramento. Nesta sequência e dentre os inúmeros manuscritos que 

compulsámos, apresentamos aqui, de uma forma um pouco aleatória, aqueles que consi-

derámos de maior relevância e interesse para o presente trabalho. 
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ANEXO 16 
 

DIÁRIO MANUSCRITO DA MISSÃO DO LUCULA ZENZE 
(1972-1974) 

 
Os manuscritos que a seguir se apresentam fazem parte daquele reduzido conjunto 

de textos particularizados, que se constituíram como autênticos leitmotive, em que se foi 

firmando e consubstanciando o propósito de um mais aprofundado esforço de reflexão e 

que conduziu ao presente desfecho de trabalho académico. 
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NOTA FINAL 
 
 

A totalidade da informação encontrada, contendo os manuscritos – Ma-

nuscritos dos Cursos Nova et Vetera, Manuscritos do Diário do Seminário, 

Manuscritos das Atas das Reuniões, Manuscritos do Diário da Missão –, as 

fotografias e os mapas, foi tão volumosa que nos obrigou, por imperativos 

de edição, a procedermos a sofrido trabalho de discernimento perante a es-

colha que se impunha, pois, numa rápida avaliação de tudo aproveitarmos, 

levar-nos-ia a um incomportável segundo volume com cerca de oito centenas 

de páginas! 

Limitámo-nos, portanto, a uma pequena mostra de três fotografias de 

páginas dos Livros (I-II-III) de Matrículas, a uma seleção de 131 fotografias 

dos Manuscritos dos Cursos Nova et Vetera e 133 fotografias do Diário da 

Missão do Lucula Zenze, referente ao período da realização dos Cursos. 

Pareceu-nos que, apesar de um volume de anexos bem extenso, pouco 

poderíamos ainda omitir, sob pena de comprometermos a amostra que julga-

mos indispensável para uma avaliação de conjunto. 
 


